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HAVERÁ 
CHAVISMO 


SEM  CHAVEZ? 


Polémico  presidente  venezuelano, 
que  estava  havia  14  anos  no  poder, 
morre  aos  58  anos,  vítima  de  câncer. 
Nicolás  Maduro,  seu  vice,  convoca 
as  Forças  Armadas  e  assume 
a  defesa  do  legado  chavista. 
Eleição  deve  ocorrer  em  até  30  dias 


0  presidente  da  Venezuela,  Hugo  Chávez  (1954-2013),  no  aeroporto  de  Caracas  quando  voltava  de  uma  de  suas  viagens  a  Cuba,  onde  se  tratou  do  câncer  1  reuters 


Plano  de  Saúde  terá  Professores  voltam    Goleada  empolgante 

ti  de  justificar  recusa  a  iuestionar  s°verno  na  i*erta*>«s 

1|  9  Cpers/Sindicato  denuncia:  metade      Grémio  volta  a  jogar  bem  e  goleia 

Operadora  será  obrigada,  sob  pena  de  multa,  a  explicar  das  escolas  estaduais  não  tem  plano    o  Caracas  por  4  a  1.  Barcos  e  Zé 

O  por  escrito  motivo  de  não  atendimento  pág.o7  de  prevenção  contra  incêndio  pág.o3     Roberto  foram  os  destaques  pâciô 


\  \ 

Barcos  marcou  o  primeiro  gol 


I  LUCAS  UEBEL/GREMIO  FBPA 
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Pesquisa  polemica 


Mulher  que  oferecia 
alvarás  se  defende 

Flagra.  Cristina  Oliveira  contou  à  TV  Band  como  se  envolveu  no  flagrante  de  venda  de  alvarás  a  casas  noturnas  da  capital 


Uma  semana  depois  da  de- 
núncia da  venda  de  alvarás 
para  casas  noturnas  da  capi- 
tal, a  mulher  que  foi  flagrada 
negociando  os  documentos 
falou  ontem,  com  exclusivi- 
dade, à  TV  Band.  A  denún- 
cia foi  feita  na  semana  pas- 
sada pela  Procuradoria-Geral 
do  Município.  Ontem  a  despa- 
chante contou  à  reportagem 
detalhes  do  caso. 

Cristina  Oliveira  aceitou 
dar  entrevista,  mas  não  quis 
mostrar  o  rosto.  Ela  afirmou 
que  há  duas  semanas  foi  pro- 
curada pelo  dono  de  uma 
boate  e  a  pedido  dele  men- 
tiu que  poderia  agilizar  a  li- 
beração dos  documentos  para 
reabrir  a  casa,  que  havia  sido 
interditada.  Ela  diz  que  traba- 
lha como  despachante  desde 
2004  encaminhando  pedidos 
de  Habite-se  e  alvarás.  Ne- 
gou fazer  parte  de  um  esque- 
ma ilegal  para  liberação  dos 
documentos. 


"Não  fiz  nada  que 
desabonasse  a  conduta 
de  ninguém  dentro  da 
prefeitura,  até  mesmo 
porque  cada  vez  que  a 
gente  vai  lá  cai  em  uma 
mesa  diferente." 

CRISTINA  OLIVEIRA 


REPRODUÇÃO/TV  BAND 


Despachante  foi  flagrada  negociando  alvarás  para  casas  noturnas  da  capital  i  reprodução/tv  band 


Mas  na  gravação  feita  pe- 
lo empresário,  Cristina  afir- 
ma que  conhece  servidores 
nas  secretarias  e  no  Corpo  de 
Bombeiros  que  poderiam  fa- 
cilitar a  liberação  dos  docu- 
mentos. E  diz  quanto  cobra 
pelo  serviço. 

Empresário:  "E  isso  sairia 
quanto?" 

Cristina:  "Hoje,  pra  essa 
parte  dos  bombeiros  com  a 
SMOV  (Secretaria  Municipal 
de  Obras  e  Viação),  tu  vai  gas- 
tar na  base  de  R$  2  mil." 

Empresário:  "E  quanto 
tempo  demoraria?" 


Cristina:  "Se  nós  entrar- 
mos na  segunda-feira,  sexta- 
-feira  tá  pronto". 

A  Procuradoria-Geral  do 
município,  que  investiga  o 
caso,  informou  que  Crsiti- 
na  terá  que  dar  explicações 
à  Justiça.  Ela  deve  ser  cha- 
mada a  depor  nos  próximos 
dias  sobre  o  suposto  esque- 
ma de  venda  de  alvarás  em 
Porto  Alegre.  A  Procurado- 
ria analisa  alvarás  que  fo- 
ram encaminhados  por  Cris- 
tina para  descobrir  indícios 
de  irregularidades. 

©  BAND  TV 


"Não  tem 
materialidade 
nenhuma  de  crime, 
até  porque  ela  não 
recebeu  nada  por 
isso.  Se  ela  tivesse 
recebido  poderia  ser 
tipificado,  mas  hoje 
não  visualizo11 

RODRIGO  ROLLEMBERG  CABRAL, 
ADVOGADO  DE  CRISTINA  OLIVEIRA 


CRISTINA 
OLIVEIRA 


O  que  aconteceu? 

Ele  (dono  de  uma  casa  notur- 
na)  me  passou  o  texto  que  era 
pra  mim  falar  lá  para  con- 
vencer o  sócio  dele  a  fazer  os 
trâmites  da  prefeitura  por- 
que ele  precisava  abrir  a  casa 
porque  tava  perdendo  muito 
dinheiro. 

Por  que  você  concordou  em 
fazer  isso? 

Eu  queria  pegar  o  serviço. 
Acho  que  foi  instinto,  uma 
bobagem,  uma  loucura.  Ele 
veio  conversar  comigo  e  eu 
fiz  o  combinado  com  ele. 

A  senhora  acha  que  vão 
acreditar  nisso? 

Acredito  que  não. 

©TV  BAND 


Maior  apreensão  de  maconha  do  ano 


Droga  abasteceria  zona  norte  da  capital  i  polícia  civil/divulgação 


Agentes  do  Denarc  aprende- 
ram ontem  90  quilos  de  ma- 
conha de  alta  qualidade  e 
prenderam  um  homem  con- 
siderado fornecedor  de  droga 
na  zona  norte  de  Porto  Alegre. 

A  prisão  e  apreensão  ocor- 
reram no  bairro  Vila  Jardim. 
Há  dez  dias  os  policiais  mo- 
nitoravam o  homem  conheci- 
do como  "Iere".  Segundo  o  de- 
legado Mário  Souza,  a  droga 
apreendida  está  estimada  em 


90  kg 

de  maconha  de  alta  qualidade 
foram  apreendidos  no  bairro 
Vila  Jardim. 


aproximadamente  R$  90  mil. 
"Essa  apreensão  de  maconha 
foi  a  maior  ocorrida  neste  ano 
pela  Polícia  Civil",  comemo- 


rou o  delegado.  O  entorpecen- 
te estava  em  uma  mala,  den- 
tro de  um  Sandero,  também 
apreendido  na  ação. 

De  acordo  com  a  investi- 
gação, a  droga  seria  distribuí- 
da nos  bairros  Chácara  das 
Pedras,  Germânia,  Passo  das 
Pedras  e  Três  Figueiras.  O  ho- 
mem que  não  tinha  antece- 
dentes policiais  foi  encami- 
nhado ao  Presídio  Central. 
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"Não  achamos  que  a 
pesquisa  tenha  base 
científica  suficiente. 
Eles  erraram  até 
números  básicos. 
Não  dá  para  levar  a 
;ério",  disse  o  secretário 
estadual  de  Educação, 
Clóvis  de  Azevedo, 
sobre  a  denúncia  do 
Cpers. 


Radar  móvel 
Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Ipiranga 

•  Padre  Cacique 

•  Juca  Batista 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Diário  de  Notícias 

•  Salvador  França 

•  Pinheiro  Borda 

•  Aparício  Borges 

•  Tarso  Dutra 

•  Dom  Pedro  II 

•  Assis  Brasil 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 
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Mais  de  50%  das  escolas  não 
possuem  plano  contra  incêndios 

Cpers  protesta.  Levantamento  contratado  por  sindicato  dos  professores  indica  que  54%  das  escolas  ou  não  têm  PPCIs  ou  não  souberam 
responder;  governo  admite  peio  menos  metade.  A  Região  Metropolitana  de  Porto  Aiegre  concentra  a  zona  de  maior  preocupação 


A  briga  entre  governo  e  Cpers 
ganhou  mais  um  capítulo  on- 
tem. O  sindicato  dos  professo- 
res do  Estado  apresentou  nú- 
meros alarmantes  em  relação 
à  educação  no  Rio  Grande  do 
Sul,  em  pesquisa  encomenda- 
da à  empresa  Interlig.  Além 
de  outra  vez  o  excesso  de  alu- 
nos em  salas  de  aula  e  a  falta 
de  professores  e  funcionários 
constarem  como  problemas 
crónicos  na  educação  gaúcha, 
um  dado  foi  destaque,  em  vir- 
tude da  tragédia  de  Santa  Ma- 
ria: 54%  das  escolas  não  pos- 
suem ou  não  apresentaram  os 
seus  PPCIs  (Plano  de  Preven- 
ção Contra  Incêndios). 

"Os  nossos  alunos,  princi- 
palmente os  pequenos,  estão 
correndo  risco  de  vida  com  o 
descaso  do  governo.  As  esco- 
las estão  sem  proteção",  adver- 
tiu Neida  Oliveira,  vice-presi- 
dente do  Cpers,  referindo-se 
ao  fato  de  que  52,6%  das  es- 
colas que  não  possuem  o  PP- 
CI  são  de  ensino  fundamen- 
tal. O  governo,  embora  rebata 
os  dados  técnicos  da  pesquisa, 
admite  que  pelo  menos  meta- 
de da  rede  pública  não  possui 
plano  contra  incêndio. 

Outro  dado  destacado  foi 
a  parca  infraestrutra  dos  es- 
tabelecimentos. O  governo 
indica  que  em  até  30  dias  o 
levantamento  de  PPCIs  da 
rede  estadual  estará  pronto. 

©  METRO  POA 


NÚMEROS  ALARMANTES 

Dos  2.574  estabelecimentos  de  ensino  da  rede  estadual, 
355  responderam  o  questionário  solicitado  peio  Cpers* 


GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIVO/METRO 


DAS  ESCOLAS  NAO  POSSUEM  CONDIÇÕES 
ADEQUADAS  DE  FUNCIONAMENTO. 

APENAS  18%  SÃO  ADEQUADAS.  Destas, 
a  maioria  mantém  essa  condição  por 
ievantar  recursos  junto  à  comunidade 


54,1% 

das  escoias  não  têm  um  PPCI  (Piano  de  Prevenção 
Contra  Incêndios)  ou  não  souberam  responder 
se  têm  ou  não.  38%  das  escoias  não  tem  PPCI 
e  16%  não  souberam  responder 

45,9% 

indicam  que  possuem  0  PPCI 

66,4% 

das  escoias  não  têm  aigum  setor  funcionando  por  faita  de 
infraestrutura  (Laboratórios,  quadras  esportivas,  bibliotecas, 
refeitórios)  ou  faita  de  recursos  humanos 

45,1% 

têm  faita  de  funcionários 

40,9% 

têm  faita  de  professores 

13,5% 

têm  turmas  com  excesso  de  aiunos 

Contra  a  faita  de  professores  o  governo  pretende  chamar 
10  mil  em  concurso  púbiico.  Cpers  diz  que  faltam  30  mil 


REJANE 
DE  OLIVEIRA 

Presidente  do  Cpers  indica  possibilidade 
de  greve  em  assembleia  desta  sexta 


*A  PESQUISA  FOI  REALIZADA  ENTRE  OS  DIAS  26  E  28  DE  FEVEREIRO.  A  MARGEM  DE  ERRO  É  DE  4,94% 

Região  metropolitana 
está  em  pior  situação 


67% 


das  escolas  estaduais  não 
possuem  algum  setor  vital, 
como  bibliotecas,  quadras 
esportivas  ou  laboratórios. 


Se  a  escalada  verbal  entre  o 
secretário  de  Educação,  Cló- 
vis de  Azevedo,  e  a  presiden- 
te do  Cpers,  Rejane  de  Oli- 
veira, só  aumenta,  devido  à 
questão  do  reajuste  do  magis- 
tério, em  um  ponto,  pelo  me- 
nos, os  dois  concordam:  a  re- 
gião metropolitana  está  em 
estado  crítico  na  educação. 

"A  região  com  a  educação 
mais  precária,  com  certeza, 
é  a  metropolitana.  No  inte- 
rior, a  comunidade  se  envol- 
ve com  a  escola  e  colabora 
um  pouco  mais",  afirmou 
Rejane. 

O  governo,  na  mesma  li- 
nha, garante  que  os  maio- 
res investimentos  estão 
sendo  direcionados  para  a 


50% 


Mais  da  metade  das  1.100 
escolas  em  obras  desde  o  inicio 
no  ano  no  Estado  estão  na 
região  metropolitana 

capital  e  arredores.  "A  si- 
tuação piorou,  com  certe- 
za, mas  estamos  tentando 
reverter  o  quadro.  E  ire- 
mos", garantiu  o  governa- 
dor Tarso  Genro,  em  ce- 
rimonia de  entrega  de  27 
tratores  a  escolas  técnicas 
agrícolas  do  Estado,  on- 
tem, no  Palácio  Piratini. 


Exemplos  negativos 


Algumas  escolas  da  capital 
que  estão  em  pior  situação, 
segundo  o  Cpers: 

•  EEEF  Rafael  Pinto 
Bandeira  -  bairro  Cristal 

Faltam  dois  professores 
e  cinco  funcionários.  A 
biblioteca  não  funciona 
por  falta  de  efetivo.  Além 
disso,  desconhece  a 
existência  de  PPCI. 

•  EEF  para  Surdos  Profa 
Lilia  Mazeron  -  Santa 
Maria  Goretti 

Faltam  cinco  professores 
e  um  funcionário.  Três 
turmas  têm  excesso  de 
alunos.  O  laboratório 
de  informática  e 
a  biblioteca  não 
funcionam  por  falta 
de  pessoal. 


A  presidente  do  Cpers/Sin- 
dicato,  Rejane  de  Oliveira, 
falou  ao  Metro,  ontem,  na 
sede  da  entidade,  sobre  a 
educação  no  RS.  Confira: 

Por  que  a  educação  na 
região  metropolitana  se 
agravou  em  relação  às 
demais? 

Em  todo  o  Estado  a  situação 
piorou.  O  governo  tem  des- 
caso com  a  educação,  mas  na 
região  metropolitana  a  situa- 
ção é  ainda  pior  pela  falta  de 
incentivo  da  comunidade,  o 
que  sobra  no  interior.  Só  que 
isso  é  responsabilidade  do  go- 
verno, não  dos  cidadãos. 

Há  alguma  cidade  que  se 
destaca  negativamente? 

Não.  Os  parâmetros  se 
assemelharam. 

Em  Porto  Alegre,  por 


exemplo,  qual  escola  que 
o  Cpers  mais  se  preocupa? 

O  Instituto  de  Educação.  Es- 
sa escola  tem  falta  de  pro- 
fessores, funcionários,  além 
da  infraestrutura  precária. 

A  direção  está  confiante 
na  acatação  de  impugna- 
ção do  edital  do  concurso 
público? 

Ainda  estamos  aguardan- 
do que  a  Justiça  e  o  Minis- 
tério Público  indiquem 
que  esse  número  de  10  mil 
novos  professores  não  é 
suficiente. 

Quantos  são  necessários? 

Precisaríamos  de  mais  30 
mil,  além  dos  atuais  26  mil. 

A  assembleia  desta  sexta- 
feira  pode  indicar  greve? 

Talvez.  A  assembleia  vai  de- 
cidir, m  METRO  POA 


Governo  desqualifica 
pesquisa  do  Cpers 


O  tom  grave  do  secretário  Cló- 
vis de  Azevedo,  ontem,  no  Pa- 
lácio Piratini,  ao  comentar  os 
desafios  enfrentados  atual- 
mente  na  educação  do  Rio 
Grande  do  Sul,  só  mudou 
quando  foi  indagado  da  pes- 
quisa divulgada  pelo  Cpers.  A 
sisudez  virou  escárnio. 

Ao  comentar  sobre  o  le- 
vantamento, os  números  e  a 
própria  pesquisa  foram  des- 
qualificados, com  deboche. 
"Não  achamos  que  a  pesquisa 
tenha  base  científica  suficien- 


te. Eles  erraram  até  números 
básicos.  Não  dá  para  levar  a 
sério",  ironizou  Clóvis  de  Aze- 
vedo, alfinetando  o  sindica- 
to pelos  dados  de  2.684  esco- 
las apresentados,  ao  invés  de 
2.574,  como  consta  no  levan- 
tamento oficial  do  governo. 

Outra  ponto  contestado 
pelo  titular  da  pasta  da  Edu- 
cação foi  a  alarmante  por- 
centagem de  40,9%  de  falta 
de  professores  na  rede  públi- 
ca estadual  de  ensino.  "Isso  é 
mentira!  Não  temos  falta  de 


professores.  O  que  ocorre  é 
que  alguns  se  transferem  pa- 
ra outras  escolas/cidades  ou 
acabam  pedindo  licença.  As- 
sim, algumas  escolas  podem 
ficar  sem  professores  por  al- 
guns dias  (prazo  para  con- 
tratação temporária  é  de  15 
dias),  mas  estamos  resolven- 
do", disse  Azevedo. 

A  assessoria  do  Cpers  afir- 
mou que  os  números  são  de 
responsabilidade  da  empresa 
contratada  -  a  Interlig. 


Instituto  de  Educação  está  entre  as  escolas  que  mais  preocupam  i  gabriela  di  bella/metro 


metm 
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Réplica  da  estátua  foi  reposta  nesta  semana  i  gabriela  di  bella/metro 


A  Samaritana  volta 
à  praça  da  Alfândega 

Retorno.  Após  mais  de  uma  década  longe  do  centro  da  capitai, 
a  histórica  estátua  volta  em  réplica  para  ocupar  o  mesmo  local 


A  réplica  da  Samaritana, 
escultura  que  acompanha 
Porto  Alegre  desde  1925,  já 
está  na  praça  da  Alfândega, 
lugar  que  abrigou  a  obra 
original  de  1935  ao  final 
dos  anos  de  1990,  quando 
foi  depredada.  Para  não  ser 
alvejada  por  novos  vânda- 
los, a  reprodução  foi  consti- 
tuída por  uma  liga  de  metal 
de  baixo  valor  económico, 
bem  inferior  ao  bronze  que 
reveste  a  peça  original  lo- 
calizada no  primeiro  an- 
dar do  Paço  Municipal  des- 
de 2011. 

A  estátua  foi  fundida  em 
1925  pelo  artista  alemão  Al- 
fred Adlof  e  restaurada  pe- 
lo escultor  gaúcho  Carlos 
Augusto  Silva,  o  Gutê,  res- 
ponsável pela  recuperação 
das  esculturas  da  praça  da 
Matriz.  Localizada  na  ponta 
direita  da  praça  da  Alfânde- 
ga, próximo  à  rua  dos  An- 
dradas,  a  Samaritana  é,  de 

"A  população  gosta 
muito  dela.  Bastante 
gente  nos  ligou 
perguntando  se  ela 
voltaria.  A  Samaritana 
é  uma  peça  de  afeto  da 
população/1 

BRIANE  BICCA,  COORDENADORA  DO 
PROGRAMA  MON U MENTA 


acordo  com  a  coordenadora 
do  programa  Momumenta, 
Briane  Bicca,  um  ícone  his- 
tórico da  capital. 

"A  população  gosta  mui- 
to dela.  Bastante  gente  nos 
ligou  perguntando  se  vol- 
taria. A  Samaritana  é  uma 
peça  de  afeto  da  popula- 
ção. Isso  nos  chamou  cha- 
mou muita  atenção",  rela- 
tou Briane. 

De  Cachoeira  ao  imaginário 

A  Samaritana  orbitou  por 
anos  no  imaginário  popu- 
lar. No  Centro  Histórico 
desde  1925,  ela  personifi- 
cou fantasias  de  poetas  e 
jornalistas  por  anos. 

"A  Samaritana  foi  uma 
denominação  popular,  ela 
não  tinha  um  nome  ori- 
ginal. Ela  entrou  em  cró- 
nicas, entrou  em  poemas. 
Uma  figura  icônica  de  poe- 
tas da  época",  afirma  o  his- 
toriador José  Francisco  Al- 
ves, que  diz  não  saber  o 
que  motivou  a  população 
da  época  a  alcunhar  a  obra 
de  Samaritana. 

Os  moldes  da  estátua 
que  hoje  decora  a  praça  da 
Alfândega  foram  original- 
mente utilizados  por  Adlof 
para  construir  quatro  "Sa- 
maritanas" na  praça  Baltha- 
zar  de  Bem,  em  Cachoeira 
do  Sul.  As  peças  revestidas 
em  cimento  cercam  o  mo- 


História  na  capital 


A  Samaritana  deixou  a  fren- 
te do  Paço  Municipal  de 
Porto  Alegre,  onde  era  cer- 
cada por  grades,  porque  em 
seu  lugar  entrou  a  Fonte 
Talavera  de  La  Reina,  do  ce- 
ramista espanhol  Juan  Ruiz 
de  Luna.  A  obra  que  per- 
manece até  hoje  em  fren- 
te ao  gabinete  do  prefeito, 
fez  com  que  a  Samaritana  se 
transferisse  para  a  praça  da 
Alfândega,  em  1935- 


numento  Château  d'Eau, 
na  região  central  da  cidade, 
até  os  dias  de  hoje. 

"Na  verdade  a  Samarita- 
na era  uma  divindade  mi- 
tológica porque  esta  figu- 
ra cercava  o  Château  d'Eau, 
monumento  em  reverência 
ao  deus  Netuno  (deus  roma- 
no do  mar).  Com  questões 
mitológicas,  ela  seria  como 
uma  musa  ou  uma  ninfa 
deste  chafariz",  ressalta  Jo- 
sé Francisco  Alves. 

©  METRO  POÂ 

"Ela  (Samaritana)  entrou 
em  crónicas,  entrou  em 
poemas.  Uma  figura 
icônica  de  poetas  da 
época." 

JOSÉ  FRANCISCO  ALVES,  HISTORIADOR 


Dengue. 
Porto  Alegre 
tem  42  casos 
confirmados 

Porto  Alegre  tem  42  casos 
confirmados  de  dengue,  se- 
gundo comunicou  a  Coor- 
denadoria-Geral  de  Vigi- 
lância de  Saúde  ontem.  Do 
total,  24  pessoas  contraíram 
o  vírus  fora  do  estado  e  18 
foram  contaminadas  na  ca- 
pital, sendo  11  moradores 
do  bairro  Partenon,  dois  do 
bairro  Navegantes  e  os  de- 
mais dos  bairros  Jardim  Car- 
valho, Bom  Jesus,  Santana, 
Cristal  e  São  José. 

Desde  a  primeira  semana 
de  março  a  prefeitura  já  re- 
gistrou 232  casos  de  suspei- 
tas de  dengue.  ®  metro  poa 


Operações  de  dedetização  ocorrem 
na  capital  i  vanessasilva/pmpa 


Manifesto 


Médicos  peritos 
do  INSS  entrarão 
em  greve 

Médicos  peritos  do  INSS 
no  Estado  farão  paralisa- 
ção nos  dias  13  e  14  deste 
mês  em  cobrança  ao  cum- 
primento de  uma  pro- 
messa do  secretário-exe- 
cutivo  do  Ministério  da 
Previdência  Social,  Carlos 
Eduardo  Gabas,  de  20  ho- 
ras de  jornada  semanal  à 
classe.  ®  METRO  POA 


Telefonia  móvel 
será  debatida 
no  Estado 

Os  problemas  da  telefonia 
móvel  no  Rio  Grande  do 
Sul  serão  discutidos  em 
uma  CPI.  A  expectativa  é 
que  a  comissão  parlamen- 
tar de  inquérito  possa  al- 
terar as  leis  que  regem  o 
serviço  no  Estado,  criadas 
há  mais  de  15  anos,  obri- 
gando as  empresas  a  in- 
vestirem mais  em  tecno- 
logia. ®  BANDNEWS 
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'Bruno  pediu  para 
eu  cuidar  do  bebe' 

Interrogatório.  Ex-muiher  de  Bruno  negou  ter  participado  do  sequestro  de  Eliza, 
mas  confirmou  ter  visto  a  ex-modeio  ser  [evada  do  sítio.  Ex-goieiro  deve  depor  hoje 


Depois  de  uma  longa  sessão 
que  alternou  depoimentos 
e  a  exibição  de  diversos  ví- 
deos com  reportagens  sobre 
o  desaparecimento  e  mor- 
te de  Eliza  Samudio,  a  ex- 
-mulher  do  goleiro  Bruno 
Fernandes,  Dayanne  Rodri- 
gues, começou  a  ser  interro- 
gada pela  juíza  Marixa  Ro- 
drigues, na  noite  de  ontem. 

Antes  de  começar  seu  de- 
poimento, Dayanne  negou 
as  acusações  que  responde 
no  processo,  de  sequestro 
e  cárcere  privado  de  Bru- 
ninho,  filho  do  ex-marido 
com  Eliza  Samudio. 

O  ex-goleiro  do  Flamen- 
go, que  deveria  depor  on- 
tem, só  deve  ser  ouvido 
hoje. 

Dayanne  relatou  que  es- 
teve com  a  ex-amante  do  go- 


leiro pela  primeira  vez  no 
sítio  de  Esmeraldas,  na  re- 
gião metropolitana  de  Be- 
lo Horizonte,  no  dia  9  de 
junho  de  2010,  véspera  da 
morte  de  Eliza.  A  ex-mu- 
lher  do  goleiro  afirmou  ain- 
da que  Bruno  afirmou  que  a 
ex-amante  havia  ido  ao  sítio 
para  resolver  problemas, 
mas  sem  dar  detalhes. 

Segundo  Dayanne,  o  go- 
leiro alegou  estar  sendo 
ameaçado  de  morte  "por 
um  pessoal  da  Eliza". 

Sobre  o  dia  10,  Dayanne 
afirmou  que  viu  Macarrão 
sair  do  sítio  com  Eliza,  Jorge 
Rosa  (primo  de  Bruno)  e  Bru- 
ninho.  Posteriormente,  eles 
retornaram  sem  a  ex-mode- 
lo  ao  sítio  e  Jorge  segurava 
o  bebe  com  expressão  de  es- 
panto. Nervoso,  Bruno  te- 


Dayanne  começou  a  ser  interrogada  ontem  i  renata  caldeira/divulgação  tjmg 


ria  pedido  a  ela  que  tomas- 
se conta  da  criança.  Dias 
depois,  já  sabendo  do  boato 
sobre  a  morte  de  Eliza,  ela 
recebeu  uma  ligação  de  um 
assessor  de  imprensa  dizen- 
do que  deveria  afirmar  que 
estava  tudo  bem,  caso  fos- 


se perguntada  sobre  a  mor- 
te da  ex-modelo.  Questio- 
nada pela  promotoria,  ela 
confirmou  a  informação  de 
que  Bruno  e  Macarrão  pe- 
diram para  que  ela  negas- 
se que  estava  com  a  criança. 


"A  defesa  orientou  o 
Bruno  a  ser  o  Bruno, 
a  deixar  cair  todas  as 
máscaras  e  contar  o 
que  de  fato  aconteceu 
em  junho  de  2010 

THIAG0  LENOIR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 


Declarações 


Ex-amante  de 
Macarrão  fala 
fora  do  júri 

Descartada  no  inquérito 
policial  e  impedida  de  ser 
arrolada  como  testemunha 
de  acusação,  a  ex-namora- 
da  de  Macarrão,  Andreia 
Rodrigues,  esteve  na  porta 
do  Fórum  de  Contagem,  ao 
lado  do  advogado  José  Ar- 
teiro, que  defende  a  mãe 
de  Eliza  Samudio. 

Questionada  pela  im- 
prensa, ela  desmentiu  a  in- 


"0  Bruno  está 
muito  chateado 
com  o  Macarrão.  0 
depoimento  dele  foi 
uma  surpresa 

INGRID  OLIVEIRA,  NOIVA  DE  BRUNO 


formação  dada  pelo  advo- 
gado, de  que  ela  saberia 
onde  está  o  corpo  da  ex- 
-amante  de  Bruno.  "O  Ar- 
teiro fala  essas  coisas  na 
brincadeira.  Eu  jamais  sa- 
beria", declarou. 

Andreia  afirmou  ainda 
que,  na  época,  Macarrão 
teria  dito  que  estava  "can- 
sado de  ser  pau  mandado" 
e  que  faria  "uma  coisa  que 
poderia  não  dar  certo".  An- 
dreia alegou  ter  medo  de 
dar  mais  declarações.  "Tem 
muita  gente  do  Bruno 
que  está  solta",  justificou. 

®  METRO  BH 
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MEC  distribui  2  milhões  de 
senhas  para  cursos  de  inglês 

Educação.  Programa  Inglês  Sem  Fronteiras  oferecerá  cursos  peia  internet  voltados  para  estudantes  de  graduação  e  pós-graduação 


O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) identificou  que  a  fal- 
ta do  domínio  de  uma  lín- 
gua estrangeira  tem  sido 
uma  barreira  para  os  uni- 
versitários brasileiros  con- 
seguiram bolsas  de  estudo 
no  exterior  e  lançou  ontem 
a  primeira  etapa  do  progra- 
ma Inglês  Sem  Fronteiras. 
Serão  distribuídas  dois  mi- 
lhões de  senhas  para  alunos 
de  graduação  e  pós-gradua- 
ção matriculados  em  uni- 
versidades públicas  ou  es- 
tudantes de  universidades 
particulares  que  tenham 
alcançado  no  mínimo  600 
pontos  no  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médio), 
em  alguma  edição  a  partir 
de  2009. 

O  curso  será  on-line  e 
usará  uma  plataforma  in- 
ternacional. Em  paralelo, 
os  alunos  serão  submetidos 
a  provas  e,  de  acordo  com  o 
desempenho,  poderão  rece- 
ber convites  para  aulas  pre- 
senciais. O  governo  colocará 
à  disposição  dos  estudantes 
250  mil  testes  Toefl,  exame 
com  reconhecimento  inter- 
nacional que  mede  a  profi- 
ciência em  inglês. 

Ainda  no  primeiro  se- 
mestre, 200  professores  de 


"0  inglês  se 
consolida 
como  a 
língua  das 
ciências  internacionais  e 
a  língua  inglesa  oferece 
a  maior  oportunidade 
de  bolsas  do  Ciência  Sem 
Fronteiras" 

AL0IZI0  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 
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mil  bolsas  de  estudo  de 
graduação,  mestrado  e 
doutorado  serão  oferecidas 
no  exterior  para  estudantes 
brasileiros  por  meio  do 
programa  Ciência  Sem 
Fronteiras  até  o  fim  de  2014. 

universidades  dos  Estados 
Unidos  serão  contratados 
para  ministrar  cursos  para 
os  20  mil  estudantes  com 
melhor  resultado. 

A  meta  do  MEC  é  distri- 
buir cinco  milhões  de  se- 
nhas e,  inclusive,  incluir 


Programa  é  voltado  para  estudantes  de  escolas  públicas  e  universitários  com  bom  desempenho  no  Enem  1  thiago  vieira/folhapress 


num  segundo  momento 
a  possibilidade  de  partici- 
pação dos  alunos  do  ensi- 
no médio  nos  cursos  on-li- 
ne. A  distribuição  de  novas 
senhas  deverá  ocorrer  até 
junho. 

O  domínio  do  inglês  é 


pré-requisito  para  concor- 
rer a  bolsas  de  estudo  de 
graduação,  mestrado  e  dou- 
torado em  universidades  es- 
trangeiras que  participam 
do  Ciência  Sem  Fronteiras. 

Lançado  em  julho  de 
2011,  o  programa  já  ofere- 


ceu 22.646  bolsas  de  gradua- 
ção e  pós-graduação  em  38 
diferentes  países.  Institui- 
ções de  Estados  Unidos,  Ale- 
manha, Reino  Unido  e  Por- 
tugal receberam  a  maioria 
dos  estudantes  brasileiros. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Nível  de  inglês  baixo 


Brasil  ocupa 
46*  posição 
no  mundo 


O  domínio  da  língua  in- 
glesa está  longe  de  ser 
uma  realidade  dos  brasi- 
leiros. Num  ranking  fei- 
to pela  Education  First 

-  entidade  sueca  especia- 
lizada em  intercâmbio 

-  em  54  países,  o  Brasil 
aparece  na  46a  posição 
no  índice  de  domínio  de 
inglês,  ocupando  a  cate- 
goria "proficiência  mui- 
to baixa". 

O  país  só  está  aci- 
ma de  Guatemala,  Egi- 
to,  Emirados  Árabes,  Co- 
lômbia, Panamá,  Arábia 
Saudita,  Tailândia  e  Lí- 
bia. O  estudo  relaciona  o 
baixo  desempenho  à  má 
qualidade  de  ensino. 

Os  países  europeus 
ocupam  as  11  primeiras 
posições.  A  Suécia  lidera, 
seguida  por  Dinamarca, 
Holanda,  Finlândia  e  No- 
ruega. ©  METRO  BRASÍLIA 


Mais  uma  médica  é  indiciada 
por  mortes  na  UTI  em  Curitiba 


A  Polícia  Civil  de  Curitiba  in- 
diciou ontem  a  médica  Kris- 
sia  Kamile  Singer  Walbach, 
que  também  é  suspeita  de 
envolvimento  nas  mortes  da 
UTI  Geral  de  Hospital  Evan- 
gélico para  liberar  leitos.  Ela 
se  apresentou  ao  Núcleo  de 
Repressão  aos  Crimes  contra 
a  Saúde  segunda-feira  e  foi 
liberada. 

A  médica  aparece  em  al- 


gumas escutas  telefónicas 
grampeadas  pela  polícia 
com  autorização  da  Justiça. 
"Tivemos  acesso  à  cópia  do 
inquérito,  mas  não  às  escu- 
tas. Por  isso,  ela  ainda  não 
prestou  depoimento",  expli- 
cou o  advogado  dela,  Jorge 
Timi. 

De  acordo  com  ele,  Kris- 
sia  foi  plantonista  da  UTI  en- 
tre abril  de  2012  e  janeiro  de 


2013,  enquanto  no  inquérito 
são  avaliados  os  atendimen- 
tos de  dezembro  de  2011  a 
março  de  2012. 

A  prisão  dela  não  foi  so- 
licitada, segundo  a  polícia, 
porque  "só  se  justificaria  se 
fosse  ajudar  no  inquérito". 
Mas  ele  já  foi  finalizado  no 
início  desta  semana  e  agora 
está  nas  mãos  do  Ministério 
Público  do  Paraná,  que  tem 
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até  a  segunda-feira  para  de- 
cidir se  oferece  denúncia.  De 
acordo  com  o  delegado-geral 
da  Polícia  Civil,  Marcus  Viní- 
cius Michelotto,  o  inquéri- 
to traz  provas  contundentes 
contra  os  réus.  "Foram  ouvi- 
das mais  de  cem  pessoas  que 
procuraram  espontanea- 
mente a  delegacia  trazendo 
relatos  hediondos",  afirmou. 

METRO  CURITIBA 


"Eles  já  foram  indiciados 
por  homicídio 
qualificado  e  formação 
de  quadrilha.  A  verdade 
está  com  a  Polícia  Civil  e 
com  o  MP." 

MARCUS  VINÍCIUS  MICHELOTTO, 
DELEGADO 


Royalties.  Erro  do  governo 
adia  sessão  do  Congresso 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
fez  dois  ajustes  nos  vetos  ao  sis- 
tema de  partilha  dos  royalties 
do  petróleo  e  provocou  o  adia- 
mento para  hoje  da  sessão  do 
Congresso  Nacional.  Em  dois 
incisos,  o  texto  não  apresen- 
tava as  justificativas  para  a  de- 
cisão. Com  as  mudanças,  as 
cédulas  de  votação  que  já  esta- 
vam impressas  tiveram  que  ser 
substituídas,  o  que  inviabilizou 
a  votação  ontem  a  noite. 

Além  disso,  o  regimento 
interno  do  Congresso  prevê 
que  vetos  ou  eventuais  alte- 
rações precisam  ser  lidas  em 
plenário,  mas  não  podem  ser 
votadas  na  mesma  sessão.  O 
adiamento,  porém,  não  põe 
fim  à  polemica.  As  bancadas 
do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espíri- 
to Santo  sabem  que  não  têm 
maioria  para  manter  o  texto 
e  evitar  a  derrubada  do  veto, 
o  que  provocaria  uma  redistri- 


buição dos  recursos  dos  royal- 
ties de  forma  igual  para  todas 
as  cidades  brasileiras. 

Os  principais  estados  pro- 
dutores de  petróleo  já  têm 
ações  prontas  para  questionar 
a  mudança  de  regras  de  distri- 
buição de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  O 
vice-governador  do  Rio,  Luiz 
Fernando  Pezão,  alertou  que 
a  perda  de  receitas  estima- 
das em  R$  3,1  bilhões  somen- 
te este  ano  irá  comprometer 
o  pagamento  de  aposentados 
e  de  dívidas  do  estado  com 
a  União.  Os  deputados  e  se- 
nadores dos  dois  estados  vão 
tentar  um  acordo  para  man- 
ter as  regras  de  rateio  na  Me- 
dida Provisória  que  destina 
100%  dos  recursos  para  a  edu- 
cação. Se  não  houver  consen- 
so, a  ordem  será  adiar  ao  má- 
ximo a  sessão  do  Congresso. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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SUPERDESCONTÃO:  GRANDE 
NEGÓCIO  OU  MERA  ILUSÃO? 

Coelho  nesse  mato.  Meu  querido  pai,  um  sujeito  particu- 
larmente sábio  e  muito  vivido,  me  ensinou  a  ser  "positiva- 
mente desconfiado".  Eu  ainda  moleque,  ele  me  explicou 
que,  se  você  está  diante  de  um  negócio  aparentemente  ir- 
recusável, e  não  entende  direito  como  o  negócio  consegue 
ser  tão  bom  assim,  desconfie.  O  que  dizer  de  descontos  de 
até  80%?  Por  que  alguém  venderia  algo  tão  barato  assim? 
Antes  de  abrir  a  carteira,  assinar  o  chequinho  ou  esfregar 
seu  cartão  na  maquininha,  faça  uma  investigação. 

Truque.  Imagine  uma  rede  comercial  de  artigos  de 
informática  que  adotava  o  valor  de  tabela  de  R$  100,00 
para  um  certo  item,  vendendo-o  normalmente  com 
10%  de  desconto  a  R$  90,00.  A  rede  pretende  aderir  a 
uma  megaliquidação  geral  que  ocorrerá  na  próxima 
sexta-feira.  Então,  hoje  mesmo  reajusta  o  preço  de  ta- 
bela para  R$  180,00.  Ficará  uns  dois  dias  sem  vender,  é 
verdade,  mas  na  sexta  oferecerá  um  desconto  de  50%, 
o  que  fará  a  mercadoria  retornar  aos  R$  90,00...  e  ras- 
gará de  vender! 

Que  feio!  Qualquer  semelhança  com  práticas  am- 
plamente adotadas  na  última  Black  Friday  brasileira 
não  é  mera  coincidência.  Aliás,  eu  que  não  entendia 
o  antipático  nome  adotado  (mais  um  modismo  levia- 
namente importado  dos  EUA,  bem  fora  do  nosso  con- 
texto sócio-cultural),  agora  entendi:  é  "black"  porque 
induz  o  comprador  a  embarcar  "no  escuro",  sem  en- 
xergar o  (mau)  negócio  que  está  fazendo! 

Ilegal.  A  prática  de  inflar  preços  para  depois  am- 
pliar a  porcentagem  dos  descontos,  sem  de  fato  bai- 
xar tais  preços  (ou  baixando  muito  menos  do  que  suge- 
re a  magnitude  do  desconto),  é  vedada  pelo  Código  de 
Defesa  do  Consumidor.  O  artigo  6o,  em  seus  parágra- 
fos III  e  IV,  deixa  claro  que  são  direitos  básicos  do  con- 
sumidor: a  informação  adequada  e  clara,  inclusive  so- 
bre preços,  bem  como  a  proteção  contra  a  publicidade 
enganosa  e  abusiva,  métodos  comerciais  coercitivos  ou 
desleais.  Precisamos  ser  mais  claros?? 

Imoral.  No  universo  dos  megadescontos,  nem  todos 
são  foras-da-lei.  Também  há  esquemas  "apenas"  imorais. 
Veja  a  coleção  de  verão  da  roupa  de  grife:  no  lançamen- 
to da  estação,  o  preço  de  tabela  da  "blusinha"  fashion  é 
de  R$  599,00,  sendo  vendida  com  20%  de  desconto  a  R$ 
479,20  (ainda  muito  cara!).  Compradoras  mais  afoitas  e 
destemidas  no  uso  do  dinheiro  levam  para  casa  no  ato. 
Começa  a  fazer  calor  e  entra  a  "liquidação"  com  descon- 
to de  80%,  caindo  para  R$  119,80.  Afinal,  o  preço  justo! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Aviação.  Setor  ultrapassa 
ÍOO  milhões  de  passageiros 


O  número  de  passageiros 
transportados  na  aviação  ci- 
vil em  2012  superou  a  mar- 
ca dos  100  milhões,  segundo 
dados  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação  Civil).  Ao 
todo,  101,4  milhões  de  usuá- 
rios embarcaram  em  voos 
domésticos  e  internacionais, 
um  crescimento  de  9,48% 
em  relação  a  2011,  quando 
foi  registrado  transporte  de 
92,6  milhões  passageiros. 

Dos  passageiros  embarca- 
dos em  2012,  9,1  milhões  fo- 
ram transportados  em  voos 


9,48% 

foi  o  crescimento  no  número  de 
passageiros  no  ano  passado. 


internacionais  (com  origem 
no  Brasil)  e  92,2  milhões  via- 
jaram em  voos  domésticos. 
Em  relação  a  2011,  voaram 
304,7  mil  passageiros  a  mais 
em  voos  internacionais  e  8,5 
milhões  a  mais  em  voos  do- 
mésticos. ©METRO 


Planos  de  saúde 
terão  de  justificar 
recusa  de  cobertura 


ANS.  Clientes  poderão  pedir  que  operadoras  r*  r\  iv  i  r  i  n  A 

expliquem  por  escrito  razões  para  negativa     LU  N  I  KA 


0  que  muda  para  os  beneficiários 


Os  clientes  de  planos  de 
saúde  vão  poder  exigir  das 
operadoras  que  informem, 
por  escrito,  os  motivos  para 
as  negativas  de  autorização 
para  procedimentos  médi- 
cos. A  nova  norma  da  ANS 
(Agência  Nacional  de  Saúde 
Suplementar)  foi  anuncia- 
da ontem  pelo  Ministério 
da  Saúde  e  entra  em  vigor 
a  partir  de  7  de  maio. 

Pelas  regras,  o  beneficiá- 
rio do  plano  deverá  solici- 
tar uma  justificativa  por  es- 
crito para  a  negativa,  por 
e-mail  ou  correio.  Se  não  re- 
ceber o  documento  em  até 
48  horas,  poderá  procurar 
a  ANS  para  registrar  a  falta 
da  justificativa  pela  operado- 
ra, que  ficará  sujeita  a  multa 
de  R$  30  mil.  Além  da  pena- 
lidade pela  falta  de  informa- 
ção por  escrito,  há  multa  de 
R$  80  mil  por  negativa  de  co- 
bertura indevida  e  de  R$  100 
mil  em  casos  de  urgência  e 
emergência. 


Com  o  documento  ofi- 
cial da  operadora  em  mãos, 
o  cliente  poderá  conferir  a 
explicação  junto  à  ANS.  E  as 
justificativas  por  escrito  po- 
derão ser  anexadas  a  even- 
tuais processos  na  Justiça. 

"Além  de  garantir  um  di- 
reito, a  medida  ajuda  a  apri- 
morar o  monitoramento.  Pos- 
sibilita inclusive  a  suspensão 
de  vendas  de  planos  que  não 
estejam  cumprindo  os  servi- 
ços", disse  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

De  76  mil  reclamações 
recebidas  pela  ANS  em 
2012,  75,7%  foram  relacio- 
nadas a  negativas  de  cober- 
tura. A  agência  também 
está  ampliando  o  aten- 
dimento do  disque  ANS 
(0800-701-9656),  no  qual 
os  consumidores  podem 
denunciar  problemas  com 
planos.  A  capacidade  de 
atendimento  dobrou  de  45 
para  90  ligações  simultâ- 
neas. @  METRO 


,  0  QUE  DIZ  A  NOVA  NORMA? 


0  beneficiário  poderá  solicitar  que  o  plano  de  saúde  justifique  por 
escrito  as  negativas  de  cobertura.  Respeitados  os  prazos  máximos  de 
atendimento,  a  operadora  deverá  fornecer  a  informação  em  48  horas. 


QUAL  SERÁ  0  IMPACTO  PARA  0  BENEFICIÁRIO? 


Além  de  ter  maior  transparência  no  relacionamento  com  o  plano,  ele 
poderá  usar  o  documento  oficial  como  prova  para  demanda  judicial. 


I  yw  AUTORIZAR  UM  MATERIAL  DIFERENTE  D0  QUE  FOI  SOLICITADO  PELO 
X^Jy   MÉDICO  PODE  SER  CONSIDERADO  UMA  NEGATIVA  DE  COBERTURA? 


0  médico  deve  indicar  três  marcas  de  materiais  para  utilização 
no  procedimento.  A  operadora  deverá  autorizar  uma  delas. 
|  Caso  contrário,  será  configurada  a  negativa  de  cobertura. 


C0M0  SERA  FEITA  A  FISCALIZAÇÃO? 


Por  meio  das  reclamações  recebidas  dos  beneficiários.  A  ANS 
irá  verificar  se  houve  a  negativa  de  cobertura  e  de  prestação 
da  informação  e  julgar. 


<£>   I C0M0  PROVAR  QUE  A  JUSTIFICATIVA  DA  NEGATIVA 
1  DE  COBERTURA  POR  ESCRITO  FOI  SOLICITADA? 


El 


O» 


No  momento  em  que  entrar  em  contato  com  a  operadora, 
o  beneficiário  deverá  receber  o  número  de  protocolo  gerado 
por  seu  serviço  de  atendimento. 


0  QUE  ACONTECE  SE  A  NEGATIVA  FOR  DADA  PARA  0  HOSPITAL 
E  NÃO  PARA  0  PACIENTE? 


Ao  ser  informado  pelo  hospital,  o  beneficiário  deverá  entrar 
em  contato  com  o  plano,  solicitando  o  motivo  da  negativa. 


E  NOS  CASOS  DE  COBERTURA  PARA  URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA? 


É  proibida  a  negativa  de  cobertura  para  urgência  e  emergência, 
respeitada  a  legislação  em  vigor. 


Concessionarias  reduzem 
previsão  de  vendas  de  carros 


O  mercado  de  carros  perdeu 
fôlego  com  o  início  da  reti- 
rada gradual  dos  descontos 
no  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  De- 
pois de  registrar  o  melhor 
janeiro  da  história,  as  ven- 
das de  veículos  em  fevereiro 
caíram  5,8%,  para  235,1  mil 
unidades,  na  comparação 
com  o  mesmo  mês  de  2012. 

A  Fenabrave,  entidade 
que  representa  as  concessio- 
nárias de  carros,  revisou  on- 
tem suas  projeções  de  ven- 
das neste  ano.  A  previsão 
é  de  um  aumento  de  3,14% 
nas  vendas  de  automóveis 
este  ano,  ante  estimativa  an- 
terior de  3,54%,  para  2,93 
milhões  de  unidades.  Pa- 
ra comerciais  leves,  a  previ- 
são foi  reduzida  para  alta  de 
0,69%,  ante  1,05%,  a  797,94 
mil  unidades,  segundo  infor- 
mações da  "Reuters". 

"Fevereiro  foi  o  primei- 


Com  retirada  do  IPI,  vendas  caem  em  fevereiro  1  mateus  bruxel/folhapress 


ro  mês  em  que  os  estoques 
de  veículos  não  tiveram  re- 
dução completa  do  IPI",  dis- 
se o  presidente-executivo  da 
Fenabrave,  Alarico  Assump- 
ção Jr.  De  acordo  com  o  exe- 


cutivo, os  distribuidores  de 
veículos  terminaram  feve- 
reiro com  estoque  equiva- 
lente a  35  dias  de  vendas, 
"quando  o  ideal  é  20  a  21 
dias".  ©  METRO 


Em  10  anos. 
Renda  de 
mulheres 
cresce  83% 

A  massa  de  renda  das  mu- 
lheres cresceu  praticamen- 
te o  dobro  da  renda  dos  ho- 
mens nos  últimos  10  anos  e 
atingirá  em  2013  o  valor  de 
R$  1,01  trilhão.  Apesar  do 
crescimento  de  83%  em  10 
anos,  a  renda  total  femini- 
na atingirá  neste  ano  o  pa- 
tamar da  renda  masculina 
de  2003,  mostra  pesquisa 
do  Data  Popular. 

A  massa  de  renda  dos  ho- 
mens cresceu  45%  nos  últi- 
mos 10  anos  e  somará  R$  1,6 
trilhão  em  2013.  Em  2003, 
a  renda  feminina  somava 
R$  602  bilhões  e  a  masculi- 
na, R$  1,1  trilhão.  "O  grande 
responsável  por  esta  mudan- 
ça está  na  presença  maciça 
das  mulheres  no  mercado 
de  trabalho.",  afirma  Rena- 
to Meirelles,  sócio  diretor  do 
Data  Popular.  ®  metro 
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Linha  do  tempo 


1954 

Nasce  na  cidade  de  Sabaneta,  si- 
tuada no  oeste  da  Venezuela. 

1971 

Entra  para  a  Academia  Militar  da 
Venezuela,  aos  17  anos. 

1982 

Ajuda  a  fundar  o  Movimento  Boliva- 
riano  Revolucionário  200  (MBR200). 

1992 

Tenta  dar  um  golpe  para  destituir 
o  presidente  Carlos  Andrés  Pérez, 
mas  acaba  indo  para  a  prisão. 


1994 

É  anistiado  e  solto  pelo  presiden- 
te Rafael  Caldera. 

1998 

Com  56%  dos  votos,  é  eleito  pre- 
sidente, com  um  programa  de 
governo  de  forte  apelo  social. 


1999 

Consegue  a  aprovação  de  uma 
nova  Constituição  via  plebiscito. 

2000 

É  reeleito  por  mais  seis  anos. 
2002 

Sofre  golpe  de  Estado  e  é  preso. 
Dois  dias  depois,  volta  ao  poder. 

2006 

Reelege-se  pela  segunda  vez. 
2009 

Consegue  aprovação  para  ser  ree- 
leito indefinidamente. 

2011 

Revela  que  está  com  câncer  e  vai 
se  tratarem  Cuba. 

2012 

É  reeleito  mais  uma  vez,  mas  dian- 
te de  seu  estado  de  saúde,  passa  o 
poder  para  o  vice,  Nicolás  Maduro. 

2013 

Morre,  aos  58,  em  Caracas. 


Presidente  Chávez 
morre  aos  58  anos 

Venezuela.  Líder  boiivariano  estava  no  poder  desde  1998  e  não  resistiu  às  complicações  de 
um  câncer  na  região  pélvica.  Vice  Nicolás  Maduro  assume  com  apoio  das  Forças  Armadas 


Uma  das  vozes  mais  contun- 
dentes da  América  Latina  se 
calou  definitivamente  na  tar- 
de de  ontem.  Hugo  Chávez, 
que  havia  dois  anos  lutava 
contra  um  câncer,  morreu  em 
um  hospital  militar  de  Cara- 
cas, Venezuela,  devido  às  com- 
plicações da  quarta  cirugia  pa- 
ra retirada  do  tumor. 

O  anúncio  da  morte  foi 
feito  entre  lágrimas  pelo  vi- 
ce, Nicolás  Maduro,  sucessor 
político  do  líder  boiivariano. 
"Chávez  deixa  como  heran- 
ça uma  pátria  livre  e  indepen- 
dente. Temos  que  crescer  nes- 
ta dor",  disse.  Em  seguida,  ele 
convocou  as  Forças  Armadas 
para  "manter  a  paz"  e  defen- 
der a  Constituição  do  país. 

Horas  antes,  o  governo  ve- 
nezuelano havia  admitido,  pe- 
la primeira  vez,  que  o  estado 
do  presidente  era  grave.  Ma- 
duro acusou  "iriimigos  da  pá- 
tria (os  EUA)"  de  conspirar  a 
morte  de  Chávez.  "O  tempo 
provará",  disse  o  vice. 

Hugo  Chávez,  58  anos,  não 
aparecia  em  público  desde  11 
de  dezembro.  Na  data,  ele  par- 
tiu para  Cuba  para  mais  uma 


tentativa  de  eliminar  o  câncer 
na  região  pélvica.  Há  pouco 
mais  de  duas  semanas,  voltou 
para  a  capital  venezuelana. 

O  homem  que  inaugurou 
a  onda  esquerdista  na  Améri- 
ca Latina  era  considerado  um 
"showman",  conhecido  por 
suas  pérolas.  "Você  é  um  peão 
do  imperialismo,  vá  para  o  in- 
ferno", disse  ao  então  premie 
britânico  Tony  Blair,  em  2006. 

Chávez  também  zombava- 
da  inabilidade  dos  opositores. 
"É  mais  fácil  um  asno  passar 
pelo  buraco  da  agulha  do  que 
a  oposição  vencer  a  eleição", 
afirmou,  no  ano  passado. 

Para  especialistas,  o  vene- 
zuelano influenciou  o  conti- 
nente. "Chávez  representou  o 
advento  da  mudança  na  Amé- 
rica Latina",  diz  Miguel  Tin- 
ker-Salas,  da  Pomona  Colle- 
ge.  "Suas  bandeiras,  marcadas 
pelo  radicalismo,  tornaram- 
-se  padrão  em  muitos  países." 
Resta  saber  se  o  chavismo  (es- 
pécie de  ideologia  e  quase  re- 
ligião para  muitos)  calcado  na 
sua  figura  de  Chávez  irá  sobre- 
viver à  sua  morte  ou  perecerá 
com  o  seu  criador.  @  metro 


Nicolás  Maduro,  a 
aposta  dos  chavistas 


Com  a  morte  de  Hugo  Chá- 
vez, os  chavistas  devem  se 
concentrar  no  fortalecimen- 
to da  imagem  do  vice,  Nico- 
lás Maduro.  O  político  de  50 
anos,  que  trabalhava  como 
motorista  de  caminhão,  foi 
indicado  pelo  próprio  Chá- 
vez como  seu  sucessor.  "Ma- 
duro tem  o  coração  de  um 
homem  do  povo",  disse  ele. 

Mesmo  com  esse  apelo, 
analistas  consideram  im- 
provável que  o  vice  alcance 


a  popularidade  do  mandatá- 
rio. "Dificilmente  o  gover- 
no vai  conseguir  encontrar 
outra  figura  carismática  e 
centralizadora  que  possa 
exercer  a  mesma  função  de 
Chávez",  afirmou  à  Rádio 
Bandeirantes  o  professor 
Carlos  Vidigal,  da  Universi- 
dade de  Brasília. 

Conforme  a  Constituição 
venezuelana,  novas  eleições 
deverão  ser  convocadas  em 
até  30  dias.  ©  metro 


"Vemos 
em  Hugo 
Chávez 
uma  grande  liderança, 
um  amigo  do  Brasil, 
um  amigo  do  povo 
brasileiro.  Eu  tinha  um 
grande  carinho  por  ele.11 

DILMA  R0USSEFF,  PRESIDENTE  DO  BRASIL 

"Envio  minhas  sentidas 
condolências  à  família 
do  presidente  Chávez, 
ao  povo  e  ao  governo 
da  Venezuela." 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL 
DAS  NAÇÕES  UNIDAS 


"Eu  me 
solidarizo 
com  o  povo 
venezuelano,  mas  confio 
que  seu  exemplo  de 
amor  à  pátria  continuará 
iluminando  o  futuro  da 
Venezuela." 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DO  BRASIL 


"Os  Estados  Unidos 
reafirmam  seu  apoio  ao 
povo  venezuelano  e  seu 
interesse  em  construir 
um  relacionamento 
construtivo." 

BARACK  0BAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Análise 


Fim  de  um 
projeto? 

Há  um  vazio  de  poder  na 
Venezuela,  porque  na- 
da está  muito  claro  e  is- 
so pode  favorecer  o  opo- 
sitor Henrique  Capriles. 
Mesmo  se  Maduro,  su- 
cessor de  Chávez,  ga- 
nhar as  eleições,  o  que 
veremos  será  um  enfra- 
quecimento do  projeto 
boiivariano.  Alguns  paí- 
ses se  verão  mais  afeta- 
dos,  a  aproximação  com 
Argentina  e  Brasil,  por 
exemplo,  teria  que  ser 
repensada. 

Hugo  Chávez  será 
sempre  lembrado 
como  um  líder  que, 
através  de  seu  posiciona- 
mento e  aliança  com 
os  militares,  conseguiu 
o  poder.  E  com  certeza, 
como  uma  pessoa 
muito  popular. 


ADOLFO  LABORDE 
CARRANCO 

Diretor  do  Bacharelado  em 
Relações  Internacionais  do 
Tecnológico  de  Monterrey 
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Cardeais  temem  prazo 
curto  de  pré -conclave 

Vaticano.  Data  para  escolha  do  novo  papa  segue  indefinida.  Cardeais  desejam  ter  tempo 
para  se  conhecerem  melhor  antes  da  eleição.  Capela  Sistina  é  fechada  para  turistas 


A  terceira  reunião  pré-con- 
clave  foi  realizada  ontem 
com  a  participação  de  110 
dos  115  cardeais  eleitores. 
Sem  o  "quorum"  necessá- 
rio, os  religiosos  não  de- 
finiram a  data  para  o  iní- 
cio da  escolha  do  novo 
papa.  A  expectativa  é  que 
o  anúncio  ocorra  tão  logo 
todos  os  eleitores  estejam 
presentes. 

Alguns  religiosos,  porém, 
disseram  temer  que  o  prazo 
curto  impeça  os  cardeais  de 
conhecerem  os  potenciais 
"candidatos"  a  papa. 

"Muitos  estão  preocupa- 
dos que,  se  não  houver  tem- 
po para  as  congregações  ge- 
rais (como  são  chamadas  as 
reuniões),  o  conclave  pos- 
sa se  arrastar",  disse  à  Reu- 
ters Sean  0'Malley,  cardeal 
de  Boston. 


Ontem,  os  religiosos  en- 
viaram uma  mensagem  ao 
papa  emérito  Bento  16,  o 
saudando  "calorosamente" 
e  "manifestando  sua  grati- 
dão pelo  seu  luminoso  mi- 


nistério petrino."  O  Vatica- 
no fechou  a  Capela  Sistina 
para  turistas.  O  local  abriga- 
rá o  conclave. 

Pelo  segundo  dia  nas  reu- 
niões preliminares  a  portas 


fechadas,  os  cardeais  discu- 
tiram os  problemas  da  buro- 
cracia vaticana  e  um  relató- 
rio secreto  sobre  o  escândalo 
conhecido  como  "Vatileaks", 
em  2012.  ©  metro 


Sul-coreanos  e  americanos  participam  de  exercício  militar  i  pichi  chuang/reuters 


Coreia  do  Norte.  Governo 
ameaça  anular  trégua 


O  governo  norte-coreano 
voltou  a  acender  o  aler- 
ta do  Ocidente,  ao  amea- 
çar interromper  o  armistí- 
cio com  a  Coreia  do  Sul.  Os 
dois  países  estão  em  trégua 
desde  1953,  mas  nunca  as- 
sinaram um  acordo  defini- 
tivo de  paz. 

Pyongyang  justificou  a 
ameaça  pela  aplicação  de 
sanções  contra  seu  gover- 
no. Os  Estados  Unidos,  alia- 
dos da  Coreia  do  Sul,  apro- 


varam recentemente  novas 
restrições  económicas  ao  re- 
gime norte-coreano,  já  sufo- 
cado pela  pobreza. 

Até  mesmo  a  China,  que 
costuma  apoiar  Pyongyang, 
negociou  os  termos  de  uma 
sanção  junto  às  Nações  Uni- 
das. O  governo  em  Pequim  fi- 
cou irritado  com  insistência 
da  Coreia  do  Norte  em  rea- 
lizar testes  nucleares,  apesar 
dos  apelos  da  comunidade 
internacional.  ®  metro 
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Top  10 

lúiifdítfiki 


sexo 


jMarvin  Gaye  -  Sexual 
■  Healing 

i  Ravel  -  Bolero 


'Marvin  Gaye  -  Lefs  Get 
ht  On 


[Celine  Dion  -  My  heart 
Will  Go  On 


Trilha  sonora  para 
embalar  o  sexo 


Cena  do  filme  Dirty  Dancing  i  metro  internacional 


Sons.  Fazer  amor  é  bom;  mas  pode  ficar  muito  melhor  se  você 
escolher  a  música  certa  para  ouvir  antes  e  durante 


Quando  o  assunto  é  roman- 
ce, a  música  funciona  como 
uma  lavagem  cerebral.  Ela 
pode  criar  o  clima  perfeito 
ou  atrapalhar  tudo.  A  trilha 
sonora  acompanha  os  casais 
até  na  hora  do  sexo,  já  que 
ela  pode  ser  um  mecanis- 
mo para  sugerir  interesse  e 
atração  sexual. 

O  psicólogo  especializa- 
do em  música,  Daniel  Múl- 
lensiefen,  da  Universida- 
de de  Londres,  descobriu 
que  a  música  é  um  elemen- 
to chave  no  jogo  da  sedução 
e  que  influencia  no  desem- 
penho de  homens  e  mulhe- 
res durante  o  sexo.  Os  sons 
que  as  pessoas  ouvem  an- 
tes e  durante  o  sexo  são  cru- 
ciais, assim  como  a  ausên- 
cia de  música  também  pode 
atrapalhar. 

Pesquisa 

As  canções  influenciam  tan- 
to a  hora  do  sexo  que,  em 
uma  pesquisa,  40%  dos  en- 
trevistados admitiu  que  a  tri- 
lha sonora  que  embalou  o  se- 


xo era  mais  excitante  do  que 
o  toque  do  próprio  parceiro. 

Apesar  de  músicas  feli- 
zes e  suaves  ajudarem  aos 
homens  e  as  mulheres,  são 
eles  que  mais  se  esforçam  e 
se  preocupam  em  escolher 
o  som  perfeito  para  me- 
lhorar seu  desempenho  na 
cama. 

Além  do  som 

A  música,  na  verdade,  não 
é  só  uma  música.  Isso  ex- 
plica porque  a  trilha  sono- 
ra do  filme  "Dirty  Dancing", 
dos  anos  1980,  foi  eleita  co- 
mo a  melhor  para  o  sexo. 
Não  é  só  o  som  que  impor- 
ta, mas  sim  as  lembranças 
que  ele  traz,  o  que  está  asso- 
ciado a  ele. 

Múllensiefen  explica  que 
"a  música  ativa  centros  de 
prazer  emocionais  no  cé- 
rebro, que  são  as  mesmas 
áreas  ativadas  quando  tran- 
samos ou  usamos  drogas.  Se 
você  ouve  a  trilha  sonora  de 
um  filme  que,  como  um  to- 
do, está  associado  a  um  ro- 


mance, ela  pode  embalar 
muito  bem  o  namoro  e  o 
sexo".  Enquanto  ouvimos 
a  trilha  sonora,  sentimen- 
tos que  vivemos  enquan- 
to assistíamos  ao  filme  são 
reacendidos. 

"Então  é  só  colocar  o  cd 
e  deixar  rolar",  acrescenta  o 
psicólogo,  "e  aquelas  emo- 
ções que  sentimos  durante 
a  cena  de  amor  do  filme  se 
condensam  com  a  música  e 
passam  a  fazer  parte  daque- 
le momento". 

A  voz 

Mas  não  é  apenas  o  que  es- 
tá associado  à  música  que 
nos  estimula,  a  voz  tam- 
bém tem  um  papel  impor- 
tante. "Quando  se  trata 
de  ganhar  disposição  pa- 
ra o  sexo,  as  pessoas  ten- 
dem a  escolher  músicas 
relaxantes,  com  um  pe- 
queno uso  de  vibração  vo- 
cal e  com  uma  dinâmica 
maior,  um  tom  mais  gra- 
ve", conclui  Múllensiefen. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Combustível  para 
os  exercícios 

Além  das  quatro  paredes, 
a  música  também  pode  ser 
uma  grande  aliada  na  ma- 
lhação.  Na  hora  de  se  exer- 
citar, não  dispense  uma 
boa  trilha  sonora.  Ela  pode 
fazer  toda  a  diferença  na 
sua  motivação. 

Sobre  esse  poder  das 
canções,  a  personal  trai- 
ner  da  Madonna,  Nicole 
Winhoffer,  explica  que  "a 
música  é  uma  maneira  en- 
contrada pela  mente  para 
fugir  dos  problemas". 

"Quando  as  pessoas  es- 
tão dançando  com  os  seus 
amigos  elas  estão  mui- 
to mais  entusiasmadas  do 
que  quando  estão  na  aca- 
demia. A  ideia  é  trazer  es- 
sa empolgação 
para  o  univer- 
so do  exercício 
completa  Nico- 
le. É  importante  que 
as  pessoas  dediquem  a  \ 
mesma  quantidade  de 
energia  que  dedicam 
para  se  divertir,  para  cui 

RAFAEL  HUPSEL/FOLHAPRESS 


dar  do  seu  corpo. 

Ela  acrescentou  tam- 
bém a  importância  de  ex- 
por as  emoções  que  cos- 
tumam ficar  escondidas. 
"Sem  a  música,  você  vai 
precisar  buscar  motiva- 
ção internamente,  e  isso  é 
difícil  para  a  maioria  das 
pessoas.  As  canções  aju- 
dam também  a  desenterrar 
emoções  que  escondemos, 
como  a  raiva,  a  frustra- 
ção e  a  ansiedade,  que  são 
combatidas  e  descarrega- 
das durante  o  exercício  físi- 
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MaisNando 

Com  a  primeira  apre- 
sentação esgotada,  Na- 
do Reis  agendou  mais  um 
show  em  Porto  Alegre.  As 
apresentações  serão  nos 
dias  21  e  22  de  março,  às 
22h,  no  Opinião.  Informa- 
ções sobre  ingressos  no 
www.opiniaoingressos. 
com.br 


Marta  Suplicy  defende 
projeto  do  Vale-Cultura 


Cultura 


Benefício.  Encontro 
debateu  ontem;  no 
TSP;  as  diretrizes  do 
Vaie-Cuitura 


A  ministra  da  Cultura,  Mar- 
ta Suplicy,  não  conhecia  o 
Theatro  São  Pedro.  Ontem, 
do  palco,  ela  encarou  uma 
plateia  lotada  para  defen- 
der algumas  questões  pole- 
micas que  envolvem  o  Vale- 
-Cultura,  o  novo  projeto  do 
governo  federal  que  preten- 
de conceder  R$  50  mensais 
para  os  trabalhadores  gas- 
tarem com  produtos  cultu- 
rais. Simpática  e  firme  nas 
respostas,  ela  defendeu  que 


o  benefício  será  uma  revo- 
lução na  cultura  brasileira. 
"As  pessoas  vão  escolher  o 
que  quiserem  ver,  vão  po- 
der optar  entre  comprar 
uma  revista  ou  ir  ao  cine- 
ma", argumenta. 

O  que  vem  tirando  o  so- 
no dos  produdores  que  so- 
nham em  atrair  o  públi- 
co do  Vale-Cultural  para  os 
seus  espetáculos  é  que  es- 
te dinheiro  poderá  vir  a  ser 
gasto  em  assinaturas  de  TV 
a  Cabo.  "O  projeto  está  em 
fase  de  formatação,  ainda 
discutimos  isso.  Mas  televi- 
são também  é  cultura,  vai 
depender  do  pacote  que  se- 
rá oferecido",  destacou. 

Previsto  na  Lei  12.761,  o 
projeto  do  Vale-Cultura  de- 


"0  Ministério  da  Cultura 
não  pode  se  meter,  dizer 
que  isso  pode  e  aquilo 
não  pode.  A  ideia  é 
beneficiar  quem  ganha 
até  cinco  salários." 

MARTA  SUPLICY 

ve  ser  formatado  até  mea- 
dos de  2013  e  implantado 
até  o  final  do  ano.  O  bene- 
fício, no  valor  de  R$  50,  se- 
rá concedido  a  trabalhado- 
res que  ganham  até  cinco 
salários  mínimos  e  terá  co- 
mo fonte  principal  a  isen- 
ção fiscal  das  empresas.  Es- 
te universo  poderá  envolver 


até  18  milhões  de  traba- 
lhadores e  mais  de  330  mil 
empresas. 

Multipalco 

Um  dos  assuntos  mais 
aguardados  entre  as  declara- 
ções de  Marta  Suplicy  ficou 
"no  ar".  Segundo  a  ministra 
da  Cultura,  a  finalização  da 
obra  do  Multipalco  Theatro 
São  Pedro  vai  depender  dos 
recursos  da  renúncia  fiscal, 
via  Lei  Rouanet.  "É  o  povo 
gaúcho  que  precisa  se  mobi- 
lizar para  terminar  a  obra". 
Diante  da  plateia,  ela  pro- 
meteu ao  secretário  da  Cul- 
tura do  RS,  Assis  Brasil,  que 
o  governo  federal  vai  ajudar 
no  que  for  possível  para  ace- 
lerar recursos.  ©  metro  poa 


0  'sir'  das  baladas  clássicas 


Porto  Alegre  viveu  ontem 
mais  uma  noite  memorável. 
Eram  21  hl 5  quando  "Sir"  Él- 
ton John  sentou  ao  piano  e 
soltou  os  acordes  dançantes 
de  "The  Bich  is  Back".  A  pla- 
teia lotada  com  15  mil  pes- 
soas, no  Zequinha  Stadium, 
comemorou  em  grande  estilo 
a  abertura  da  temporada  in- 
ternacional de  shows  em  Por- 
to Alegre. 

Com  figurino  discreto  pa- 
ra os  padrões  dele  -  paletó 
azul  marinho  brilhoso  e  ca- 
misa azul  -  e  esbanjando  sim- 
patia, ele  envolveu  o  público 
com  uma  seleção  de  clássicos 
sem  deixar  nenhum  grande 
"hit"  de  fora:  "Rocket  Man", 
"Goodbye  Yellow  Brick  Road" 
,  Philadelphia  Freedom",  "Cro- 


codile  Rock"  e  canções  carre- 
gadas de  sentimento  e  histó- 
ria, como  "Daniel"  e  "Candle 
in  the  Wind".  A  ordem  era 


cantar  junto,  se  divertir  e  ad- 
mirar um  dos  maiores  ídolos 
da  música  internacional.  Aos 
65  anos,  Élton  John  compro- 


"É  um  sonho 
que  passou  de 
geração  para 
geração.  A 
minha  mãe 
o  adorava  e 
me  fez  adorar 
também.  Ela 
morreu  ano 
passado  e 
estou  aqui  para 
homenageá-la." 

SUELEN  BRITO,  PROFESSORA 


va  que  talento  e  melodia  an- 
dam juntos  -  longa  vida  para  o 
Rocket  Man!!  ®  metro  poa 


Sistema 
estadual  vai 
à  Assembleia 


Outro  compromisso  de 
Marta  Suplicy  em  Porto 
Alegre  foi  a  participação 
na  cerimonia  que  enviou 
à  Assembleia  Legislativa 
o  projeto  de  lei  que  cria 
o  Sistema  Estadual  de 
Cultura.  O  encontro  foi 
relizado  no  final  da  tar- 
de de  ontem,  no  Palácio 
Piratini. 

O  Sistema  Estadual  de 
Cultura  é  um  mecanis- 
mo de  gestão  cultural 
que  envolve  as  três  esfe- 
ras de  governo  -  federal, 
estadual  e  municipal  - 
para  criação  de  políticas 
públicas  e  distribuição 
de  recursos.  "É  o  equi- 
valente ao  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde),  para  a 
cultura.  Todos  precisam 
ter  uma  estrutura  orga- 
nizada para  receber  re- 
cursos", explica  Marta. 
A  Secretaria  da  Cultura 
do  RS  também  vai  dispo- 
nibilizar em  breve,  para 
consulta  pública,  o  Pla- 
no Estadual  da  Cultura, 
que  estabelece  as  diretri- 
zes e  ações  para  o  desen- 
volvimento da  cultura 
no  Estado  pelos  próxi- 
mos dez  anos. 


Negociando  imóveis, 
atendendo  pessoas. 
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Espetáculo.  A  cantora  baiana  apresenta  seu  novo  show,  'Carta  de  Amor',  hoje  e 
amanhã.  Acompanhada  de  uma  banda  de  grandes  feras  da  música  instrumental 
brasileira,  a  irmã  de  Caetano  Veloso  mostra  canções  que  revisitam  compositores 
que  são  referência  na  canção  nacional  e  de  outros  países 


Maria  Bethânia  exalta  o 
amor  em  novas  canções 


Depois  de  dois  adiamentos  - 
um  por  motivos  de  saúde,  ou- 
tro por  causa  da  morte  de  Do- 
na Cano  -,  finalmente  Maria 
Bethânia  traz  seu  novo  espetá- 
culo a  Porto  Alegre.  Com  apre- 
sentações hoje  e  amanhã,  a 
baiana  mostra  o  show  "Carta 
de  Amor",  que  também  lança 
seu  disco  mais  recente,  "Oásis 
de  Bethânia".  Junto  com  ela, 
estará  um  timaço  de  músi- 
cos: além  do  maestro  e  pianis- 
ta Wagner  Tiso  (veja  quadro 
ao  lado),  a  banda  é  formada 
por  Gabriel  Improta  (violão  e 
guitarra),  Paulo  Dafilin  (violão 
e  viola),  Jorge  Hélder  (baixo), 
Pantico  Rocha  (bateria),  Mar- 
celo Costa  (percussão)  e  Mar- 
eio Mallard  (violoncelo). 

O  destaque  de  "Oásis  de 
Bethânia"  é  o  formato:  cada 
uma  das  10  músicas  do  disco 
recebeu  um  arranjo  inédito 
de  músicos  convidados,  que 
rechearam  o  disco  com  sono- 
ridades sofisticadas.  "O  show 
vem  do  disco;  é  a  base  de  on- 
de eu  parti,  da  mudança  sono- 
ra que  fiz  ali  com  vários  músi- 
cos", conta  Bethânia.  "O  título 


do  show  não  se  refere  apenas 
à  canção  que  dá  nome  ao  dis- 
co, mas  a  todo  tipo  de  amor: 
o  maduro,  o  inconstante,  o 
eterno,  o  passageiro,  o  triste, 
o  alegre",  completa. 

A  direção  do  show  é  de 
Bia  Lessa  e  o  roteiro  passa  por 
músicas  de  Caetano  Veloso, 
Arnaldo  Antunes,  Chico  Buar- 
que  Pedro  Abrunhosa,  além 
da  inédita  "Em  Estado  de  Poe- 
sia", de  Chico  César. 


"0  show  vem  do  disco,  é  a 
base  de  onde  eu  parti,  da 
mudança  sonora  que  fiz 
ali  com  vários  músicos" 

BETHÂNIA 


Para  ver 


Teatro  do  Sesi 

(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
Hoje  e  amanhã,  às  2ih 
Ingressos  a  R$  85  (somente 
mezanino) 
TeL:  3347-8787 


Piano 


Show  terá 
Wagner  Tiso 


Um  dos  maiores  pianis- 
tas brasileiros,  o  minei- 
ro Wagner  Tiso  poderá 
ser  visto  em  dois  shows 
de  Porto  Alegre  nesta  se- 
mana: hoje  e  amanhã 
com  Bethânia,  sábado 
com  Milton  Nascimento. 
Esta  é  primeira  vez  que 
ele  divide  o  palco  com  a 
baiana.  "Bethânia  é  dife- 
rente porque  ela  leva  o 
teatro  para  o  palco",  ex- 
plica. Ele  também  com- 
para a  musicalidade  mi- 
neira com  a  baiana.  "Em 
Minas,  são  as  monta- 
nhas, a  introversão,  en- 
quanto na  Bahia  é  a 
praia,  a  coisa  mais  solta, 
o  que  acaba  refletindo 
na  música". 


Maria  Bethânia  faz  shows  hoje  e  amanhã,  no  Teatro  do  Sesi  1  joão  meirelles/divulgação 


Opinião  reabre  com  show 
histórico  da  Ultramen 


Serão  duas  noites  históricas 
para  o  rock  gaúcho.  Hoje  e 
amanhã,  a  partir  das  22h,  os 
músicos  da  Ultramen  se  reen- 
contram no  palco  do  Opinião 
(r.  José  do  Patrocínio,  834). 
Eles  fazem  o  show  de  abertu- 
ra da  temporada  2013  da  ca- 
sa de  espetáculos  da  Cidade 
Baixa,  que  festeja  três  déca- 
das de  existência. 

Depois  de  cinco  anos  sepa- 
rados, os  ultramanos  voltam 
a  apostar  na  sua  mistura  bem 
azeitada  de  rap,  rock,  sam- 
ba e  mnk.  No  palco,  Tonho 
Crocco  (voz),  Alexandre  Gu- 
ri (guitarra),  Pedro  Porto  (bai- 
xo), Marcito  e  Malásia  (percus- 
são), Leonardo  Boff  (teclado), 
DJ  Anderson  (scratches)  e  Zé 
Darcy  (bateria)  vão  mostrar 
sucessos  como  "Dívida",  "San- 
to Forte"  e  "É  Proibido".  Res- 
tam ingressos  a  R$  60. 

©  METRO  POA 


Tonho  Crocco  é  o  vocalista  da  banda  1  christian  jung/divulgação 


Outros  olhares  sobre  os  campos  da  serra 

A  exposição  "Quase  Paisagem,  Micro  Paisagem"  dos  fotógrafos  Cristiano  SanfAnna  e  Flávia  de 
Quadros,  segue  em  cartaz  na  Galeria  Lunara  da  Usina  do  Gasómetro  até  o  dia  24  de  março.  As 
imagens  lançam  olhares  minimalistas  sobre  as  paisagens  de  São  José  dos  Ausentes,  Cambará  do 
Sul  e  Bom  Jesus,  conhecidas  pela  natureza  exuberante.  Visitação  gratuita  I  ÍNDICE  FOTO/DIVULGAÇÃO 
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CULTURA  13 


Na  televisão.  Após  vivenciar  alguns  fracassos  e  incorporar  papéis  secundários  no 
cinema,  o  ator  Kevin  Bacon  ganha  novo  fôlego  ao  encarnar  um  ex-agente  do  FBI. 
Ele  é  o  protagonista  na  série  de  suspense  'The  Following',  um  dos  atuais 
destaques  da  programação  do  Warner  Channel,  da  TV  a  cabo 
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LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLECÕES  ESGOTADAS? 
FAÇA  SEU  PEDIDO  AGORA  PARA  : 

^sanskryyttus@hotmail,com2^ 

LIGUE  AGORA  PARA; 

R:  51  3022-8989  |  9242-3387 
+  DE  85  ANOS  DE  TRADIÇÃO  &  QUALIDADE  II 
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A  volta  por  cima 


KEVIN 
BACON 


Kevin  Bacon  andava  um 
tanto  apagado.  À  exce- 
ção  do  vilão  vivido  por  ele 
em  "X-Men:  Primeira  Clas- 
se" (2011),  há  tempos  que 
o  eterno  protagonista  de 
"Footloose"  (1984)  não  apa- 
rece com  um  grande  filme 
em  seu  currículo.  Cansado 
de  esperar  por  um  bom  ro- 
teiro, ele  decidiu  seguir  o 
caminho  que  muitos  bons 
atores  têm  seguido:  prota- 
gonizar uma  série  de  TV. 

A  escolha  é  muito  bem- 
-vinda.  Trata-se  de  "The  Fol- 
lowing", série  de  suspense 
que  está  em  cartaz  no  War- 
ner Channel.  Bacon  encarna 
o  protagonista  Ryan  Hardy, 
um  ex-agente  do  FBI  chama- 
do de  volta,  às  pressas,  para 
caçar  novamente  o  serial  kil- 
ler  Joe  Carroll  (James  Pure- 
foy).  Capturado  por  ele  dez 
anos  antes,  o  criminoso  aca- 
ba de  fugir  da  cadeia. 

O  primeiro  capítulo  da  sé- 
rie já  deixou  boas  pistas  do 
que  esperar  da  temporada. 
Para  começar,  a  história  é 


amparada  em  contos  do  es- 
critor e  poeta  americano  Ed- 
gar Allan  Poe  (1809-1849), 
grande  inspirador  de  Carroll, 
um  professor  universitário 
que  usa  os  textos  do  autor  pa- 
ra conquistar  jovens  alunas  e 
depois  matá-las  com  requin- 
tes de  crueldade. 

Marcado  por  interpretar 
muitos  vilões  no  cinema,  Ba- 
con mostra  que  pode  ser  um 
bom  mocinho  no  papel  de 
Hardy,  mas  nem  tanto,  já 
que  o  tira  é  alcoólatra  e  ainda 
tem  um  caso  mal  resolvido 
com  a  ex-mulher  de  Carroll. 

Com  direção  de  Kevin 
Williamson  ("The  Vampire 
Diaries"  e  "Pânico"),  a  série 
estreou  em  canal  aberto  na 
TV  americana  mesmo  con- 
tendo fortes  cenas  de  vio- 
lência. Se  for  renovada,  Ba- 
con já  pode  parar  com  as 
escolhas  ruins  que  fez  ao 
longo  da  carreira. 


OS  ALTOS  E  BAIXOS  DE  KEVIN  BACON 


"Footloose"  (1984) 

"Rio  Selvagem"  (1995)  - 
indicado  ao  Globo  de 
Ouro  de  melhor  ator 


"0  Retorno  de  um  Herói"  (2009) 
-  telef  Ume  que  lhe  rendeu  um 
Globo  de  Ouro  de  melhor  ator 


"Sobre  Meninos 
e  Lobos"  (2003) 


PAULO 

BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"X-Men:  Primeira 
Classe"  (2011) 


Você  acha  que  este  projeto 
pode  durar  vários  anos? 

Sim,  mas  tudo  só  vai  fazer 
sentido  se  a  coisa  for  abra- 
çada e  bem  sucedida.  Ve- 
ja quantos  filmes  eu  já  fiz  e 
quantos  são  hits.  Dois  por 
cento?  Cinco?  Não  são  mui- 
tos. Fiz  muitas  escolhas  ruins. 

Você  considerava  que  ia 
parar  na  TV  a  cabo? 

Quando  comecei  a  me 
aproximar  do  projeto,  pen- 
sei que  estaria  em  algum 
canal  premium.  Ao  longo 
do  ano,  tudo  começou  a  to- 
mar forma.  Fiquei  choca- 
do quando  'Breaking  Bad' 
foi  cancelada.  Hoje  em  dia 
você  até  faz  um  programa, 
mas  não  consegue  emisso- 
ra para  transmitir. 

Você  acha  que  os  bons  ro- 
teiros estão  na  TV  a  cabo? 

Não  quero  responder  es- 
sa pergunta.  Sou  só  alguém 
que  acompanha  tudo  isso, 
não  tenho  respostas. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Sala  P.F.Gastal  revisita 
clássicos  brasileiros 

A  Sala  P.F.Gastal  retoma  sua 
programação  nesta  sema- 
na com  uma  mostra  rechea- 
da de  títulos  que  marcaram 
época  no  cinema  nacional. 
Em  comum,  os  curtas  e  lon- 
gas selecionados  abordaram 
de  uma  maneira  original  e 
irreverente  alguns  temas 
considerados  "tabu",  como 
a  homossexualidade,  a  vio- 
lência e  o  sexo. 

Entre  os  destaques  do 
programa,  batizado  de 
"Clássicos  Transgressores", 
estão  títulos  pouco  vistos, 
como  "Um  Clássico,  Dois 
em  Casa,  Nenhum  Jogo  Fo- 
ra", de  Djalma  Limongi  Ba- 
tista, que  fala  de  homosse- 
xualidade, e  "Superoutro", 
de  Edgar  Navarro,  sobre  a 
loucura. 

Outro  destaque  é  "Filme 
Demência",  apontado  como 
a  obra  prima  de  Carlos  Rei- 
chenbach,  que  se  inspirou 
na  história  de  "Fausto"  pa- 
ra acompanhar  um  homem 
deprimido  pelas  ruas  de  São 

PaulO.  ©  METRO  POA 


Os  destaques 


A  programação  reúne  12  fil- 
mes e  fica  em  cartaz  até  do- 
mingo, com  entrada  franca. 
Confira  os  horários  no  site 
salapfgastal.blogspot.com 

•  "O  Bandido  da  Luz 
Vermelha"  (1968),  de 
Rogério  Sganzerla 

•  "Bang  Bang"  (1970),  de 


Andrea  Tonacci 


"Os  Cafajestes"  (1962),  de 
Ruy  Guerra 

"A  Margem"  (1967),  de 
Ozualdo  Candeias 

"Esta  Noite  Encarnarei  no 
Teu  Cadáver"  (1967),  de 
José  Mojica  Marins 


Concerto 


Olinda  encontra 
Chiquinha 

A  pianista  Olinda  Ales- 
sandrini revisita  a  obra 
da  compositora  Chiqui- 
nha Gonzaga  nesta  sex- 
ta-feira,  em  comemora- 
ção ao  Dia  Internacional 
da  Mulher.  O  repertó- 
rio do  espetáculo  "Abre 
Alas"  reúne  chorinhos 
e  valsas  inspirados  nos 
amores  e  desilusões  de 
uma  das  grandes  artistas 
brasileiras.  O  concerto 
será  às  20h30  no  Studio- 
Clio  (r.  José  do  Patrocí- 
nio, 698)  e  as  reservas 
podem  fer  feitas  pelo  tel. 
3254-7200.  Os  ingressos 
vão  de  R$  40  a  R$  60. 


Inglês  para  quem 
gosta  de  arte 

O  Estúdio  Galeria  Mamu- 
te (r.  Caldas  Júnior,  375) 
retoma  sua  programa- 
ção cultural  com  uma 
proposta  diferenciada: 
um  curso  de  inglês  pa- 
ra tratar  exclusivamen- 
te de  temas  artísticos.  Os 
encontros  serão  sema- 
nais (nas  terças-feiras, 
das  18h30  às  20h30),  sob 
a  coordenação  de  Elisa 
Corrêa  S.  Townsend,  que 
morou  nos  Estados  Uni- 
dos durante  dez  anos  e 
trabalha  como  produto- 
ra cultural.  As  inscrições 
já  estão  abertas  e  podem 
ser  feitas  pelo  tel.:  3286- 

2615.  ®  METRO  POA 


Poesia 


Anais  Niné  tema 
de  sarau 

O  Sarau  das  Poetas  Ilu- 
minadas, iniciativa  da 
compositora  e  escritora 
Angélica  Rizzi,  recomeça 
hoje,  às  19h30,  no  Cen- 
tro Cultural  CEEE  Eri- 
co Veríssimo  (Andradas, 
1.223). 

O  encontro  vai  apres- 
tar uma  homenagem  à 
escritora  francesa  Anais 
Nin  (1903-1977),  autora 
de  livros  como  "Delta  de 
Vénus"  e  "Henry  &  June" 
e  considerada  uma  das 
precursoras  das  lutas  pe- 
la emancipação  sexual 
da  mulher.  A  apresenta- 
ção tem  entrada  franca. 

©  METRO  POA 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


PARA  ENCONTRAR 
UM  NOVO  AMOR 

Abriu  a  janela  do  quarto  e,  num  longo  espreguiçar- 
se,  parecia  querer  abraçar  o  mundo.  A  meia  estação 
ofertou  uma  luz  ainda  suave  de  amanhecer  preguiço- 
so. O  chambre  cobria  seu  corpo  de  modo  displicente. 
Mirou  o  horizonte  como  quem  imagina  estar  viven- 
do um  dia  ideal  para  encontrar  um  novo  amor.  Antes 
de  fechar  as  cortinas,  cabelos  molhados  e  um  iogurte 
nas  mãos,  atreveu-se  num  longo  suspirar. 

Ao  ganhar  as  ruas,  deu  bom  dia  ao  motorista  do 
ônibus  e,  logo  a  seguir,  ao  cobrador.  Tinha  aquele 
sorriso  discreto  de  quem  guarda  consigo  a  impressão 
que  o  dia  lhe  esconde  um  novo  amor.  Uma  parte  des- 
te sorriso  permaneceu  enquanto  lia  o  jornal  apanha- 
do na  esquina  de  casa,  pulando  estrategicamente  as 
seções  para  ler,  primeiro,  a  crónica.  Estranho:  o  texto 
parecia  descrever  sua  vida.  Depois  da  parada  estraté- 
gica na  padaria  para  recolher  o  quindim  de  mais  tar- 
de, entrou  a  galope  no  escritório. 

A  manhã  escorreu-lhe  dos  dedos  finos  que  salta- 
vam inquietos  entre  o  teclado  do  computador  e  do 
telefone.  No  intervalo  do  café,  sorvido  na  companhia 
amarela  do  doce,  pareceu  absorta  aos  colegas.  Entre 
eles,  algum  seria  capaz  de  notar  em  seus  olhos  o  bri- 
lho de  quem  aguarda  um  novo  amor?  Amenidades, 
tiradas  de  humor  e  temas  esportivos.  Pouco  havia  de 
extraordinário  na  conversa,  ainda  que  nada  fizesse 
sombra  à  luz  de  suas  íntimas  convicções. 

Almoçou  por  R$12,75  na  balança  do  bufe  conscien- 
te de  que  o  vazio  no  coração  não  deve  ser  ocupado 
com  comida.  Perdeu-se  nas  conversas  paralelas  das 
mesas  vizinhas.  Sua  própria  permaneceu  com  a  ca- 
deira defronte  vaga,  bem  como  vagos  estavam  seus 
pensamentos.  A  tarde  deu-lhe  o  cenho  franzido  da 
reunião  externa,  algo  que  tisnou  aquele  que  parecia 
ser  o  dia  certo  para  encontrar  um  novo  amor.  O  céu 
estava  carregado  e  as  lâmpadas  da  avenida  não  for- 
mavam um  consenso  entre  acender  ou  apagar.  Quan- 
do girou  a  chave  de  seu  apartamento,  de  volta,  a 
noite  prometia  ser  insolúvel.  Na  fria  solidão  da  TV, 
falecia  um  dia  que  nascera  propício  para  encontrar 
um  novo  amor. 

Digito  o  e-mail:  7h30  saiu  de  casa  para  o  escritó- 
rio; 12h30  almoçou  sozinha;  16h  entrou  na  empre- 
sa de  um  cliente,  saindo  de  lá  17h30  direto  para  ca- 
sa; chegou  18hl5  e  não  mais  saiu.  É  esse  o  relatório 
que  enviarei  ao  ex-marido.  Ao  mesmo  tempo  comple- 
to e  cheio  de  lacunas.  Cuido  para  não  transparecer 
que  estávamos  num  daqueles  dias  de  encontrar  amo- 
res. Ela,  sem  saber  que  nunca  esteve  sozinha.  Eu,  pri- 
sioneiro da  ética.  Invisível. 


Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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DESCUBRA  QU€  A 
MATEMÁTICA  NÃOÉ 
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Leitor  fala 


Ç) 


Educação 

O  governador,  o  prefeito  e  outras  autori- 
dades públicas  reclamam  da  falta  de  cola- 
boração, educação  do  povo.  A  EPTC,  De- 
tran  reclamam  da  desobediência  às  leis 
do  trânsito.  Realmente  a  população  é 
muito  mal  educada,  sem  consciência  de 
civilidade  e  convivência  em  comunida- 
de. Entretanto  deve-se  creditar  aos  gover- 
nantes a  falta  de  bons  exemplos  de  ética 
e  conduta  e  a  falta  de  investimentos  nos 
últimos  30  anos  na  educação  escolar,  em 
programas  e  campanhas,  desde  o  ensi- 
no básico  até  os  adolescentes  atingirem  a 
maioridade,  dos  direitos  e  obrigações  do 
cidadão,  despertando  uma  consciência 
de  responsabilidade  coletiva.  Um  líder 
político  já  falecido  quis  implantar  o  en- 
sino integral,  porém  ideologias  radicais 
e  burras  o  impediram  -  poderíamos  hoje 
estar  colhendo  melhores  frutos. 

RAMIRO  NUNES  DE  ALMEIDA  FILHO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  do 
trabalho  da  prefeitura 
na  interdição  das  casas 
noturnas  da  capital? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(afabisaldanha 

Tardia,  mas  antes  tarde  do  que  nunca... 
(amenkdointer 

Acho  muito  estranho.  Estão  querendo 
o  que  com  isso?  Acabar  com  a  vida 
noturna  de  Porto  Alegre? 

<aUngaratti_Adv 

Oportuna  pelos  fatos  recentes,  tardia 
frente  aos  problemas  existentes  e  des- 
mensurada  frente  a  desorganização 
administrativa. 

(amhenriquepaixao 

Assinou  seu  atestado  de 
incompetência. 

(afabianoestrela 

Trabalho  hipócrita,  nefasto  e 
extremamente  político.  Por  que  não 
fizeram  isso  no  decorrer  dos  anos? 
É  o  auge  do  cinismo  moral. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


i  tr  pio   Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Procure  ser  mais  disciplinado  com  as  suas 
coisas.  Atingir  os  seus  objetivos  não  é  apenas  uma  questão  de 
acreditar  nisso,  mas  também  de  se  dedicar  a  isso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Transformações  importantes  acontecendo. 
Hoje  você  poderá  realizar  coisas  importantes  que  irão  lhe  ajudar 
a  progredir,  principalmente  no  setor  profissional. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Continue  firme  e  forte  nos  seus  propósi- 
tos, mesmo  que  seja  necessário  se  dedicar  um  pouco  mais.  Os  re- 
sultados prometem  ser  muito  compensadores.  Não  duvide. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  dia  está  exigindo  muito  mais  disciplina 
e  organização.  Se  você  souber  concentrar  os  seus  esforços  tudo 
poderá  render  muito  mais  do  que  você  imagina. 


TtP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Hoje  a  concorrência  está  muito  mais  forte  e 
pode  ser  melhor  você  ficar  mais  atento.  Não  é  dia  de  se  desfazer 
das  pessoas  e  sim  de  observá-las  mais  de  perto. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  seriedade  e  mais  compromisso 
com  as  pessoas.  Bom  dia  para  encontrar  parceiros  de  verdade 
que  queiram  realizar  projetos  sólidos  e  duradouros  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Conte  com  o  apoio  de  muitas  pessoas  que 
estão  dispostas  a  contribuir  para  realizar  os  seus  sonhos  e  com- 
partilharem objetivos  em  comum.  Dia  de  mais  união. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Autoridades  e  chefes  de  acordo  com 
as  suas  opiniões.  Bom  momento  para  formar  grupos  e  lidar  com  o 
público.  A  colaboração  das  pessoas  fará  toda  a  diferença. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Continua  o  clima  de  amores  e  de  em- 
patia com  as  pessoas  que  poderá  lhe  abrir  muitas  portas,  mas  será 
necessário  ter  foco  para  não  se  perder  em  muitas  opções. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Projeção  pública  e  visão  muito 
mais  profunda  do  mundo.  Dia  de  destaque  através  de  transforma- 
ções pessoais  que  irão  influenciar  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cobranças  e  exigências  difíceis  de  acei- 
tar,  mas  que  poderão  lhe  trazer  benefícios.  Tente  vencer  a  sua  re- 
beldia em  relação  a  questões  que  envolvam  disciplina. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Responsabilidades  e  amores  misturando  a 
sua  mente  e  o  seu  coração.  Bom  momento  para  estreitar  relacio- 
namentos e  também  para  realizar  parcerias  importantes. 
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Novidades  na  convocação 
de  Felipão  incluem  Fernando 


Seleção.  Voiante  gremista  aparece  na  Lista  do 
técnico  para  amistosos  contra  Rússia  e  Itália 


OS  22  CONVOCADOS 


A  derrota  na  estreia  contra  a 
Inglaterra  não  agradou  a  Luiz 
Felipe  Scolari.  O  desempenho 
do  time  também  não.  O  resul- 
tado é  uma  mexida  em  pon- 
tos importantes  para  os  amis- 
tosos contra  Rússia  e  Itália. 
Ontem,  no  Rio  de  Janeiro,  o 
treinador  divulgou  a  sua  con- 
vocação para  as  partidas  em 
21  e  25  de  março. 

Entre  as  novidades  está  o 
volante  Fernando,  do  Grémio. 
"Ele  pode  ser  aquele  jogador 
que  eu  acho  o  atleta  mais  in- 
dicado pela  posição.  Ele  não 
deixa  exposta  a  defesa,  é  um 
jogador  de  muita  qualidade", 
analisou  o  treinador. 

Outro  nome  novo  que  me- 
rece destaque  é  o  atacante 
Diego  Costa,  do  Atlético  de 
Madrid,  convocado  para  a  Se- 
leção pela  primeira  vez.  Ou- 
tros atletas  que  não  consta- 
ram na  primeira  convocação 
são  o  goleiro  Diego  Cavalie- 
ri, os  zagueiros  Thiago  Silva  e 
Dedé,  o  volante  Luiz  Gustavo 
e  o  meia  Kaká. 

Deixaram  a  lista  o  arquei- 
ro Diego  Alves,  os  defensores 
Leandro  Castan  e  Miranda,  o 
meia  Ronaldinho  Gaúcho  e  o 
atacante  Luis  Fabiano. 


"Para  o  bem  do  Neymar, 
ele  tem  de  jogar  onde  se 
sente  feliz.  Onde  ele  acha 
que  vai  ser  mais  feliz." 

"Ele  (Fernando)  não 
deixa  exposta  a  defesa, 
é  um  jogador  de  muita 
qualidade.11 


"Parece  que  no  Brasil 
quem  é  bom,  quem  é 
exceção,  quem  improvisa, 
cria  como  ele, 
causa  mal-estar 
em  algumas 
pessoas." 


JULIO  CESAR      DIEGO  CAVALIERI 
Queens  Park  Fluminense 
Rangers(ING)  (BRA) 


•  @  • 

THIAGO  SILVA  DAVID  LUIZ  DANTE 

Paris  Saint-  Chelsea  Bayern  de 

Germain  (FRA)  (ING)  Munique  (ALE) 


DEDE 
Vasco 
(BRA) 


DANIEL  ALVES  MARCELO     FILIPE  LUÍS       PAULINHO     RAMIRES       JEAN      FERNANDO   HERNANES  LUIZGUSTAVO 


Barcelona    Real  Madrid     Atlético  de       Corinthians     Chelsea     Fluminense  Grémio 
(ESP)  (ESP)        Madrid  (ESP)  (BRA)  (ING)  (BRA)  (BRA) 


Lazio  Bayern  de 
(ITA)      Munique  (ALE) 


KAKA 
Real  Madrid 
(ESP) 


OSCAR 
Chelsea 
(ING) 


LUCAS 
Paris  Saint- 
Germain  (FRA) 


NEYMAR  FRED  HULK        DIEGO  COSTA 

Santos         Fluminense         Zenit  Atlético  de 

(BRA)  (BRA)  (RUS)         Madrid  (ESP) 


Técnico  defende  Neymar 


FELIPAO,  TÉCNICO 
DA  SELEÇÃO 
BRASILEIRA 


Ainda  sem  repetir  as 
atuações  dos  útlimos 
anos  neste  início  tem- 
porada, Neymar  foi  o 
tema  de  diversas  per- 
guntas para  Felipão.  O 
treinador  saiu  em  defe- 


sa de  um  dos  seus  principais 
jogadores. 

"Parece  que  no  Brasil 
quem  é  bom,  quem  é  exce- 
ção, quem  improvisa,  cria 
como  ele,  causa  mal  estar 
em  algumas  pessoas",  recla- 


mou o  treinador. 

Sobre  a  ausência  de  Ro- 
naldinho e  a  inclusão  de 
Kaká  na  lista,  Felipão  expli- 
cou que  pretende  dar  chan- 
ce similares  a  todos  os  joga- 
dores. ®  METRO  POA 


Uma  decisão  especial 
para  o  volante  Josimar 


Pode  ser  somente  uma  deci- 
são de  turno  a  que  o  Inter  terá 
contra  o  São  Luiz  no  domin- 
go, mesmo  assim,  será  um  dia 
diferente  para  o  volante  colo- 
rado Josimar.  O  meio-campis- 
ta  irá  disputar  a  sua  primeira 
final  pelo  clube. 

"Vamos  ter  que  duelar  du- 
rante todo  o  tempo.  Será  um 
jogo  especial.  É  a  minha  pri- 
meira final  pelo  Inter",  co- 
mentou o  jogador. 

Como  nenhum  dos  jo- 
gadores lesionados  se  re- 
cuperará a  tempo  de  estar 
em  campo  no  fim  de  sema- 
na, Josimar  será  mantido  na 
equipe  titular. 

Processo 

O  Sindicato  dos  Árbitros  estu- 
da processar  o  técnico  Dun- 
ga  devido  as  suas  declarações 
na  partida  contra  o  Esportivo. 
Em  tom  forte,  o  treinador  dis- 
se que  os  árbitros  queriam  lhe 


Josimar  disputará  a  sua  primeira  final  pelo  Inter  i  alexandre  lops/internacional 


prejudicar.  Seu  julgamento 
na  Federação  Gaúcha  de  Fute- 
bol deve  ocorrer  na  próxima 
semana. 

Empréstimo 

O  meia  Lucas  Lima  foi  em- 
prestado ao  Sport.  O  jogador 
recebeu  algumas  oportuni- 
dades do  ano  passado  e  nes- 
ta temporada  ficou  sem  espa- 


34 


jogos  disputou  Josimar  com 
a  camisa  colorada.  0  volante 
marcou  um  gol  pelo  clube. 

ço  no  elenco  colorado.  Ele  fica 
no  clube  pernambucano  até  o 
fim  do  ano.  ®  metro  poa 


Liga.  Real  Madrid  vira  m 
e  elimina  o  Manchester  N  > 
United,  na  Inglaterra 

A  previsão  de  Alex  Ferguson, 
técnico  do  Manchester  Uni- 
ted, se  confirmou.  O  confron- 
to diante  do  time  inglês  teve 
gois,  com  os  dois  times  mar- 
cado. A  antevisão  não  evitou 
que  os  ingleses  fossem  derro- 
tados pelo  Real  Madrid  por  2 
a  1  dentro  de  casa,  no  jogo 
de  volta  das  oitavas  de  final 
da  Liga  dos  Campeões.  O  pri- 
meiro jogo  terminou  empa- 
tado por  1  a  1.  No  resultado 
agregado,  os  espanhóis  avan- 
çaram de  fase. 

Em  um  confronto  equili- 
brado, o  United  saiu  na  frente 
com  gol  contra  de  Sérgio  Ra- 
mos, no  segundo  tempo.  Logo 
em  seguida,  os  donos  da  ca- 
sa tiveram  Nani  expulso.  Ins- 
tantes depois,  Modric  empa- 
tou. Na  sequência,  após  boa 
trama,  Cristiano  Ronaldo  se- 
lou o  placar.  Mesmo  com  um 
a  menos,  os  ingleses  pressio- 
naram nos  minutos  finais, 


mas  sem  sucesso.  Já  o  Borus- 
sia  Dortmund  aplicou  3  a  0 
no  Shakhtar  Donetsk  e  está 
classificado. 

Hoje  a  Juventus  encara  o 
Celtic.  No  primeiro  jogo  os 
italianos  golearam  por  3  a  0. 
O  PSG  recebe  o  Valencia.  Na 
partida  de  ida  os  franceses 
venceram  por  2  a  1. 

METRO  POA 


Basquete  I 


NBA  no 
Brasil 

A  NBA  oficializou  ontem 
a  primeira  partida  entre 
franquias  da  Liga  no  Bra- 
sil. Chigado  Bulis  e  Wa- 
shington Wizards,  do 
brasileiro  Nenê  Hilário, 
jogarão  amistoso, 
em  12  de  outubro, 
no  Rio  de  Janeiro. 


metn 
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No  ritmo 
do  Pirata 


Encaixe.  Grémio  volta  a  ter  boa  atuação, 
pressiona  o  Caracas  e  vence  com  facilidade 


É  fácil  de  entender  por  que 
a  torcida  na  Arena  usa  tapa- 
olho  e  chapéu  de  pirata.  Bar- 
cos está  fazendo  o  Grémio 
dar  um  salto  de  qualidade. 
Ele  abriu  a  contagem  na  vitó- 
ria por  4  a  1  sobre  o  Caracas, 
ontem. 

Mas  o  resultado  que  co- 
locou os  gremistas  na  ponta 
do  Grupo  8  da  Libertadores 
não  teve  o  Pirata  Tricolor  co- 
mo único  protagonista.  O  oni- 
presente  Zé  Roberto,  autor  de 
dois  gois,  também  brilhou. 
Werley  marcou  o  outro  gol 
gaúcho,  enquanto  Sánchez 
descontou. 

A  torcida  que  vaiou  no  jo- 
go contra  o  Huachipato  foi  a 
mesma  que  aplaudiu  de  pé  a 
goleada  de  ontem.  Ela  tinha 
motivos  para  isso.  Após  as 

"Entramos  focados, 
diferente  do  que 
aconteceu  no  outro 
jogo.  A  equipe 
entendeu  o  espírito  da 
Libertadores." 

PARÁ,  LATERAL  DO  GRÉMIO 


atuações  diante  do  Fluminen- 
se e  a  vitória  sobre  o  Caracas, 
o  tropeço  vai  ficando  cada  vez 
mais  longe. 

Em  uma  simbiose  entre  jo- 
gadas individuais  e  coletivas, 
o  time  de  Vanderlei  Luxem- 
burgo foi  encurralando  o  ad- 
versário, apresentando  um 
grande  repertório  de  combi- 
nações. Ora  o  time  atacou  rá- 
pido, avançando  em  poucos 
toques.  Em  outros  momentos 
a  paciência  na  troca  de  bola 
foi  a  arma  utilizada. 

No  primeiro  tempo,  Bar- 
cos e  Werley  fizeram  de  ca- 
beça no  meio  de  uma  defesa 
desnorteada.  Na  etapa  final, 
Zé  Roberto,  após  passe  de  Bar- 
cos, finalizou  com  primor  a 
jogada  inciada  na  defesa.  No 
seu  segundo  gol,  ele  comple- 
tou o  passe  de  Pará.  Entre  um 
gol  e  outro  do  meia,  Sánchez, 
pelo  alto,  descontou.  Altos 
são  os  sonhos  gremistas  pa- 
ra 2013.  As  atuações  recentes 
permitem  que  o  sonho  tenha 
toda  essa  grandeza. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


gois  em  três  partidas  tem 
Barcos  com  a  camisa  tricolor. 


GRÉMIO 

CARACAS 

Dida 

Ba  roja 

Pará 

Cara  bali 

Werley 

Peraza 

Cris 

Sánchez 

A.  Santos 

Quijada 

Fernando 

Jiménez 

Souza 

Juan  Guerra 

Elano 

Otero 

(M.  Antônio) 

Pena 

Zé  Roberto 

(Cabezas) 

Vargas 

Meza 

(Welliton) 

(Lucas) 

Barcos 

Curé(Farias) 

Técnico  :V. 

Técnico: 

Luxemburgo 

C  Bencomo 

•    Local.  Arena  do  Grémio,  em 

Porto  Alegre. 
Gois.  Barcos,  aos  16,  e 
Werley,  aos  37  minutos  do 
primeiro  tempo;  Zé  Roberto, 
aos  7  e  aos  27,  e  Sánchez, 
aos  14  minutos  do  segundo 
tempo. 

Arbitragem.  Antonio  Arias, 
auxiliado  por  Rodney 
Aquino  e  Carlos  Cáceres 
(trio  paraguaio) 


Barcos  deixou  o  seu  gol  e  deu  passe  para  Ze  Roberto  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Libertadores  -  2013 
I  3-  rodada  -Grupo 8  I 


ONTEM 

GRÉMIO  4  X  1  CARACAS 
27/2 

HUACHIPATO  1X2  FLUMINENSE 
4a  RODADA 
HOJE 

FLUMINENSE    X  HUACHIPATO 
12/3 

CARACAS    X  GRÉMIO 


Arena  consegue  Habite-se 
para  funcionar  até  abril 


GRUPO 8 


P  V  GPSG 


15  GRÉMIO  6    2    8  5 

1°-  FLUMINENSE       6    2    3  hl 


32  CARACAS 
42  HUACHIPATO 


3  14-2 
3    1   4  h2 


Foi  quase  que  literalmente 
na  última  hora  que  a  Are- 
na conseguiu  a  liberação  pa- 
ra receber  o  jogo  da  noite 
de  ontem.  A  confirmação  de 
que  a  partida  ocorreria  no 
novo  estádio  saiu  faltando 
cerca  de  cinco  horas  para  a 
bola  rolar. 

A  prefeitura  concedeu 
um  Habite-se  parcial  até  o 
fim  de  abril.  Até  lá  terá  de 
ser  definido  o  que  será  fei- 
to com  o  local  destinado  à 
Geral  do  Grémio.  Caso  a  es- 
colha seja  pela  colocação  de 


"É  possível  achar 
uma  solução  para 
aquele  torcedor  que 
torce  em  pé." 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 


cadeiras,  será  preciso  reti- 
rar degraus  intermediários. 
Outra  opção  é  a  colocação 
de  gradis.  Para  isso  será  ne- 
cessário a  aprovação  de  um 
novo  projeto  junto  à  prefei- 
tura. ©  METRO  POA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 
METR0J0RNAL.C0M.BR 


OU  JOGA  MAIS, 
OU  SERÁ  VICE. 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  12I130, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


Nunca  me  inclui  entre  aqueles  que  menosprezam  o  Gauchão, 
colocando-o  como  uma  competição  de  quinto  escalão.  Mas  o 
fato  é  que  o  Campeonato  perdeu  prestígio.  Vejam,  menos  de  5 
mil  torcedores  viram  o  Inter  vencer  o  Esportivo,  domingo  pas- 
sado, no  Centenário.  E  escreve  aqui  um  jornalista  que  aprova 
a  fórmula.  O  fato  é  que  o  horizonte  da  dupla  Gre-Nal  ampliou- 
-se  nos  últimos  trintas  anos.  O  Campeonato  Brasileiro  não  é 
mais  o  limite.  Há  a  Libertadores  e  o  Mundial.  E  também  outras 
competições  de  menor  relevância  e  ainda  assim  mais  significa- 
tivas que  o  Gauchão  como  a  Copa  do  Brasil  e  a  Sul-Americana. 

Infelizmente  nosso  Estado  não  conseguiu  produzir  uma 
terceira  e  uma  quarta  força  com  capacidade  de  enfrentamento 
permanente  com  a  Dupla  Gre-Nal.  Aparecem  equipes  de  mo- 
mento. Já  foi  o  Juventude,  o  15  de  Campo  Bom,  o  Brasil-PE  ou  o 
Caxias,  só  para  citar  alguns.  E  nesta  Taça  Piratini  há  o  São  Luiz. 
Com  exceção  de  Minas  que  também  se  polariza  em  dois  clubes 
com  raros  momentos  diferentes,  nos  demais  estados  são  três, 
quatro  ou  cinco  clubes  disputando  o  título.  É  isso  que  também 
enfraquece  nosso  campeonato.  O  que  quero  dizer  é  que  não 
adianta  o  Juventude  ganhar  em  1998.  Ou  o  Caxias  em  2000. 
E  talvez  o  São  Luiz  ou  novamente  o  Caxias  em  2013.  Nos  falta 
um  time  para  rivalizar  efetivamente  com  a  dupla. 

"Pior  do  que  ganhar  o  Campeonato  Gaúcho  é  perder  o 
Campeonato  Gaúcho",  dizia  o  memorável  e  saudoso  amigo 
Cláudio  Cabral.  Pura  verdade.  O  Gauchão  é  uma  taça  a  mais 
no  armário  e  a  flauta  ao  rival,  no  máximo  no  dia  seguinte  ao 


título.  Às  vezes  o  título  regional  é  o  alento  de  dirigentes  in- 
competentes que  encontram  na  aldeia  o  limite  de  êxito.  O 
Gauchão  serve  também  para  mascarar  equipes  medíocres. 
Estas  costumam  comemorar  e  se  acham  preparadas  para 
competições  de  maior  exigência.  Afundam  meteoricamente. 

E  há  o  grande  serviço  que  presta  o  regional,  especialmen- 
te a  seus  derrotados.  O  de  alertar  que  os  times  abaixo  do  me- 
diano que  é  preciso  mudar  o  projeto,  reforçar-se,  qualificar- 
-se.  O  Inter  de  2006  precisou  de  dois  empates  com  um  time 
ruim  do  Grémio.  Viu  o  rival  comemorar  o  título  dentro  do 
Beira-Rio.  E  então  acordou.  Reviu  fórmulas,  reviu  planeja- 
mento, uniu-se.  Reinventou-se  para  ganhar  a  Libertadores  e 
o  Mundial.  A  sacudida  teve  relevância  naquele  processo.  Nes- 
ta semana,  a  imprensa  está  ouriçada  pelo  fato  de  que  a  final 
do  primeiro  turno  será  na  cidade-berço  do  técnico  Dunga. 
Ou  seja,  estão  loucos  para  dizer  que  o  técnico  colorado  con- 
quistará seu  primeiro  título  como  treinador  de  clubes  den- 
tro de  sua  cidade  natal.  Mas  para  isso  o  Inter  de  Dunga  te- 
rá de  mostrar  mais  futebol  do  que  vem  mostrando.  Contra 
o  Esportivo,  por  exemplo,  o  Inter  jogou  mal.  E  fez  dois  gois 
em  lances  individuais,  graças  a  genialidade  do  uruguaio  For- 
lán.  Este  foi  o  Inter  que  venceu  o  retrancado  Esportivo.  E  es- 
te Inter  será  insuficiente  para  superar  o  São  Luiz,  bem  mon- 
tado por  Paulo  Porto,  treinador  que  atualmente  ostenta  o 
título  da  Taça  Piratini.  Ele  foi  campeão  com  o  Caxias,  no 
ano  passado,  quando  bateu  o  Grémio  do  estreante  Vanderlei 
Luxemburgo. 

Repito:  o  Inter  que  jogue  mais  futebol  no  próximo  do- 
mingo. Ou  o  primeiro  título  de  Dunga  como  técnico  de  equi- 
pes será  o  vice  da  Taça  Piratini,  em  Ijuí.  Acho  que  nem  me- 
dalha leva  pra  casa! 


Fórmula  1 


Retorno  da  Honda 
à  categoria  é 
estudado 

A  Honda  deve  voltar  a 
ser  fornecedora  de  mo- 
tores na  Fórmula  1.  A 
montadora  japonesa  de- 
ve se  tornar  parceira 
da  McLaren  a  partir  de 
2015.  A  empresa  cogi- 
ta retornar  à  categoria  já 
que  a  partir  do  ano  que 
vem  os  atuais  motores 
V8  de  2.4  litros  darão  lu- 
gar aos  V6  turbo  de  1.6 
litros. 

McLaren  e  Honda  for- 
maram parceria  entre 
1998  e  1992,  quando  os 
pilotos  da  equipe  ingle- 
sa conquistaram  quatro 
campeonatos,  três  com 
Ayrton  Senna  e  um  com 
Alain  Prost.  O  time  Wo- 
king  utiliza  propulsores 
Mercedes  desde  1995. 

®  METRO  POA 


